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fahÉs us site IüéiÉs ja fWa da Franca com a parede que | atinge l mies ne operários, n proletariado francês nn para a m oerai
INTEGRADA MOÇÃO APROVADA PELA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SAO PAULO CONTRA A CASSAÇÃO
- B* O 8EOÜ1NTE O TEXTO DA MOÇ AO CONTRA A CASSAÇÃO DOS MANDATOS COLUNISTAS, APROVADA PELA ASSEMBLÉIA L20I8LATIVA DE SAO PAULO E SUBSCRITA PELO SR. GABRIEL Ml-
OUORI E MAI8 4S REPRE3ENTAN TE8 DO POVO PAULISTA: "A ASSEMBLÉIA L SLATIVA DE SAO PAULO, NA QU ALIDADC DE ÓRGÃO REPRESENTATIVO MÁXIMO DAS ASPIRAÇÕES E OPINJÔE8
DO POVO DESTE ESTADO, MANIFESTA 8EU REPUDIO AO PROJETO DA CASSAÇÃO DOS MANDATOS DB PARLAMENTARES E FAZ UM APELO A CÂMARA DOS DEPUTADOS FEDERAIS PARA QUE
HAO LHE DE APROVAÇÃO". - ESSA MOÇÃO FOI APROVADA POR UMA QUASI- UNANIMIDADE DE VOTOS. +

A DIGNiDAD • • PARLAMENTO
ECia StIDO «FIlDIDfl. Ml EXEMPLAR, 101 MM COMUNISTA

Mm.

Traduzindo a resistência patriótica do povo brasileiro, falaram on-
tem á tarde, na Comissão de Constituição e Justiça da Câmara, os
deputados Gregorio Bezerra, Alcedo Coutinho e Gervásio de Aze-
vedo, ex-sargento da gloriosa FEB — "As cruzes brancas do cemité-
rio de Pistola reclamam, para o Brasil, democracia e liberdade!"

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III — N.» 700 — SEXTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DR 10W

MURCHA ü PROLETARIADO
FRANCÊS PARU A GREVE GERAL
•Já paralisaram o trabalho dois milhões de operários

RECUSADAS PELA CG.T. AS PROPOSTAS DE SCHUM..N POR CONSIDERA-LAS MAIS
UM PASSO NO ALTO CUSTO DA VIDA — OS COMUNISTAS DESMASCARAM O GABI-
KETE FANTOCHE QUZ. ESPERA-SE, TENHA APENAS MAIS 24 HORAS DE VIDA
PAUIS, ti iV.V.y — Â Fran ! i^lhfie» o unrorro da op*rá-av

m ¦ -.:-.* para • gtcn genl,í rios paralisados rm Ioda a
fon .-.<• • * i .f ,..,:¦. i ¦•¦: - - »•. mela de doa nall

lí • • .» át apito de Srhuman | »io rartalurfko*. Mais alíun»
i qiw pon'M.1 íii.i fta «tvo j milharei »e ii-cpsram para aban-

da pt*»p.rtij d<- "prerelei" vV donar o irabtlho, hoje. Rnlre o»
o aumrnlQ .-.:¦; dn* *a -'¦'•'•:¦¦¦ '¦>¦:>" >M Of molnritta*

¦le raminhtes da refilo de I'arli
que ameaçam tonar o* abailrel-
meolos de vlvere* para a eaplli.i
agravando a iilc«cío dcpol» d?

i firerr i i riarla Os trabalhai!
} tt% do fi* «-illo em «reve e oi

--'r • de rmpêtat do *ovir-
, no anunciaram que ce*»arío

(Conclui na S.a páa.)

deputado Oregoflo Dt
da bancada eoauiakta.

foi o prtmerto orador da tu-
•fto de ontem à Urde da Co-
mlnfto de Constituição t Jue-
tiça da Câmara. Concluiu,
assim, eeu dUcurao Iniciado
quarta-feira última, contra o
Indecoroao projeto Ira de
Aqulno.

Apde acentuar a tncapacl
dade administrativa do 'go-
vôrno Dutra, o ir. Oregorto
Bezerra dia que o mesmo na-
da íai par* liquidar a tome.
o atraso, o analfabetismo em
que se afunda o pala. tia,
por exemplo, um plano d • ai
fabetitaçao do povo, mas se
trata, apenas, de pura den-1
ecr.li — demagogia Idênf a
às promessas contidas nn sua
mensagem enviada oo Con-
gresso, e na qual o falso "pre
aldente de todos os b.usliol
ros" se mostrara favorável, in-
cluiive. a uma reforma »^rá-
ria.

io». r
IHUS MM..I-.I - i.M GREVE

< PARIS, 17 (V.P.) — O main
no r»inun!*ta "I.'IHt ¦

Informar «o^re a r«.*u»a
fta trabalhadores a oferta dr
rh  e a drtlílo dot sfr-
leatot i!e cnntlr.itarem a srr-
k, afirma que atinge a d>!i

lacerte\wm o Sr. Carlos
e tiverio o I'. liai
Í|) QUE RESOLVEU Oh EM A CE. DA UJD.N.

DO DISTRITO FEDERAL

Caisi
cubllcaçto í?.«"Iai (arl. 117, letra a, d, g, h

ir art. 143 do Regimento)
Ao sr. Adauto Lúcio tardo

Pedem nes a
jégulnie:
I -A Comissão Executiva d:, V*»"; «™ /&nQ,1¥,I!a"«
ÜJ>.N. - Secção do Dlstril. *0' 

?.dIc, o n^niriLl!»»
federal - real' i ontem n c ICU * h «o.Raglmento). .
^ua sr ;to xcmanal, com a
presenr.i dos üeguintes meei j¦rosi General Euclidcs Fi -

seiredo, Moriano Stof fcl. Nu - i

Decidiu ainda a Comissão
iicamlnhar ao Diretório, por
: tratar dc matéria da com-
:'"nc!a dêsse ó-~",>. as co

Ia James, Ferreira dc Melli.j» 
"««í*" dc '«,"J"^:» dos

Celso Mac.-ilhãe.s, Jone.s Ho-1
cha, Amoacy Nlemcycr, Tit»«'
livio e Flavio da Silveira. A-j
reunião foi presidida íielo Se '
Bador Hamilton Nogueira, r, |
tando presentes o Secretário:
Geral e o 8nb-: ucrrt••-.•:•». i.
Xavier D'Araújo e Odylo C
U FUho.

A Comissão, tendo aprci-'
do as atitudes públicas de ¦¦••
(uns membros do Partido, re-
eolveu aplicar-lhes os seguir
tes penalidades:

Ao sr, Carlos Lacerda (reln-
eldente) — suspensão por 30

llMKWjMUv^^^^jfl s^swásasl s^Hsll. ^^^^^^^^^^^^^^^^al >.^I^Lll\é^ilDftfiH BVfl
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rs. Luiz Paes Leme, Lygia
I Bastos, Ary Barroso e Jorge

Ia Uma.
Quanto à consulta feita

; nela vereadora Lygia Lessa
! "ailos sobre a possibilidade
i iio ser promovido o processo
i i'c, r.-s'- n-abilidade contra o
! .'::fjUo, decidir, a Comissão
i m: n-inliá-la à apreciação dc
' Jlrctórlo.

Fcl por fim, orga- '-.ada a
; .••'.". ssr.i a .iunião mensal
•'o D':retórlo; a qual se rcall-
::^vá na proxlniu terça-feira,
dia Z At dezembro, às 18
horas.

REUNIRAM-SE 08 REDATORES, FUNCIONÁRIOS E OPERÁRIOS OA «TRIBUNA PO-
PULAR» a fim de discutir o Grande Plano de Reconstrução lançado peto M.A.I.P., e a
melhor forma de dar a sua contribuição entusiástica para que sejamos vitoriosos na campa-
nha dos 800 mil cruzeiros. Coube aos que mllltam neste jornal a quota de 20 mil cruzeiros.
Para cobri-la e superá-la os companheiros da TRI DUNA POPULAR envidam os maiores
esforços, havendo deliberado na reunl.lo mencionada a elaboração de um vasto plano de atl-
vldades, constando da realizarão de «comandos», te;tlvai», conferências, passeios, etc, eto.
Como temos anunciado cm edições anteriores, este p.-:;jrama Já está sendo posto em prática,
registrando-se Já a realização de vários comandos e a programação da Grande Festa de
Ipanema, no próximo domingo. Mostra o flagrante acima um aspecto da reunião, no Instante
cm que o nosso, companheiro Pedro Pomar dava a sua sugestão sobre as deelsSes tomadas.

Em Pernambuco, relata o
orador, am conversa eom os
campoMM — oe esfomeados
sertanejos nordeatlnoe — âs-

taa Um distam: Tara que ra-
tar» Begctnoa o governador
do Estado a at4 hoje vivemos
em regime da Intervenção!"

«dai BTaVw1 ?rclj '^^1 Lassas B
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E depois: Tara que votar. sr.
deputado? Nós, trabalhadores
do eito, doe engenhos, dos um-
nas, nfto temos escolas, hos-
pitais, ganhamos aalárlot de
seis cruxetros por dia; nada
temos, nossa esperança A quevenha mesmo o comunismo
para resolver esta situação".

O orador dia que, se se ktte è
porta de um itomcrm do ram-
po para pedir um cotio riãgua,
cm geral a maioria da família
náo p3dc aptewntar-se ao via»
Jante, porque se acha pratira*mente despida, sem roupa.Apr&ar dls*o. nnda fax o eo-

(Cnnetul na -' pág.t

Um flagrante cilhido, ontem, na Mesa Redonda prcmuviüa
peta Federação Brasileira 'Feio Progresso Feminino.

Organiza-se a Mulher
Carioca Na Luta
Por Seus Direitos
PROSSEGUE BASTANTE ANIMADA A MESA
REDONDA PROMOVIDA PELA F.B.P.E. —

Está obtendo o mais franco ide ontem, grande número dc
éxlto a Mesa Redonda de Mu- delegados c representantes dc
Ihcrcs. promovida pela Pe-1 Uniões Femininas e demais
derac&o Brasileira Pelo Pro- associações de mulheres do
gresso Feminino. Na reunião' (Conclui na 2.» pág.)

LEVANTA-SE A ASSErMEiA
PAULISTA CONTRA OS
CRIMES DA POLICIA
Prorrogada ppr várias toros a memorável sessão
do ontem — Continuam arbitrariamente presos os
vereadores — O deputado Lourival Villar foi suo-

f.et ido pela policia des\'airada dc Ademar
S. PAULO. 37 il.P.) — Con-SJ-

tlnuam arbiirjri.-mcnlc detidos
pela poliria dc Adhemar dr liar-
ro» oa vereadores Antônio Dono-
s.1. Mariit de ':«iura Sanehr*. Ca-
III i ii.. í. e Mr>er Hcnalm, i -•
t4t e e»|i- . ; ¦ na tarde dr
balem. O» dol* rilmelro» ie vi-
ram agiedldut quando pMtetta-
vam contra n lir-ilal dcitiuiçV»
de uma me*Mia r.a praça d» Pa-
trlarea, e os otttios quando da
rstuplda invisfiu do escritório
eleitoral ilc Anuindo I*. in-'i.
pela po)lria e:vn e militar. Dr
Iniln parte atKtfe indlgneçáo rnn-
Ira .'-¦¦! ato do "intrrvcnlnr" «ta
ditadura mnnlendo toli prltlo
irj.ir-.-iii. ..• . do povo paulista-
no, reeentenu 'itc eleito».

C«mo js (nl nn' . í-i.:.. o depu-
tado Lourival Vilnr. preso Jim-
tnmcntc com oi vcrcailorcs e
tendo rcriint|.ii»li-ilt> Ioru após
» lihrrilmlr, nu ruiimcnto de tua
dcIrnçHO (nl tiil.mctldo a uma
camlss do forca pila policiai que,

fConclui na 2.a páa.)

SESSÃO
NOTURNA
NA GAMARA

Na sessfiu noturna euiivmrida
ontem pela iJíuura i • *\ M
diteutido o vrnjito dr Irl que
regula a llee t;a ; • »••• para im-
porlaçio. Talaram o» deputddm
Henrique Oejl. Abílio Pcinan-
des c "...i'. i' '.- De mo.
mento o m»in -nt i. rbeí?vam ;l<i
Senado emrmla» ao projeto ,'e
orçamento <¦ para eoti-las era
• • '¦¦¦•¦¦. •¦"! ¦ n .d- -"••'¦• de ncAr-
do com uma proposta do ilrpu-
tado Carlos Marirfhclla que í '• •
aprovada.

Foram assim, votadas nove
rmendas do Scnniio.

A hora de encerrarmos nossos
trabalhos, nnissrrtila n si-mAo,
eom a disciiMfto do projete- dt
licença previa p<ra imporlaçlo

Já Veio Tard^ ® Wlmn^bf
Dos Proprietários Dos Jornais "Sadios"
COMO FALARAM À "TRIBUNA POPULAR" O SR. CAFÉ FILHO, PATRONO DO PROJETO
DE AUMENTO DE SALÁRIOS DOS JORNALI5TAS, E CONHECIDOS PROFISSIONAIS DA
IMPRENSA EMPENHADOS NA JUSTA CAMPANHA — O MEMORIAL FOI DIVULGADO

NO DIA SEGUINTE AO DO BANQUETE AO DITADOR
Pretendendo aproveltar-se

do momento político e da
marcha do governo do sr. Du-

Deve o Pi Atuar il te Seus Itepresentantes
Impulsionemos As Ações Be Massa
Em Delesa Da Constituição

O brava pove carioca, cujo nivel político «m nada 4 Inferior
ae da maio vlaranU metrópoie política do pais, a alorloaa **au-
ReMa, tem dilate de si uma Brande responsabilidade m momsnte

. Neeta Instante. Ue Paute, o mate pujwite centro produtor
naelenal, dá a toda a nação um exemple digno de eer eegutdt.

' Come uma forja nova que ee revigora, toda a honrosa tnadlgla
eeaetituelenallsta de grande Estado às- levanta, abrigando seu
povo trabalhador* sob uma heróica bandeira ds hita.

' Honra, pois, I torra bandeirante, pela llclo que mais uma
ves di a todo o Brasil, nes demala Estados que despertam para
a luta pacifica e Irredutível, legal e cada ver mala enérgica, em
defesa dás Conquistas Inscritas na Carta Magna que o povo,
saindo i rua, em suas vigorosas ações de-massa, esta disposto
a não deixar transformar-se num trapo sujo de papel.

Os movimentos grevistas, à base das mais sentidas relvtn-
dicaçOen operárias, desencadeados pelos ferroviários da Soro-
cabana ou pelos portuários de Santos, que Juntaram ao seu
protesto o repúdio veemente ao Indccoroso projeto Ivo d'Aqulno;
as manifestações dos colonos e sitiantes, dos camponeses.dos
mais distantes latifúndios do sc.tflo, que começam a compre-
ender a gravidade da ameaça que tambem pesa sobre suas cabe-
çns; 03 desfiles que sucedem, na grande capital, que, so dc um
lado levam a atos de desespero e terror o governo impopular do
traidor Ademar dc Barros, por outro exprimem à digna Assem-
btéia Legislativa o apoio das mnls amplas massas pelos seus flr-
mes pronunciamentos cm defesa da Constituição; todas essas
demonstrações de consciência política e entranhado Interesse
pelo destino das instituições cm nosso pais, sob a ameaça do
imperialismo ianque c do grupo fascista, fazem com que a aten-
ç.lo dos democratas c patriotas sc volte para Silo Paulo, na
ansla de seguir o caminho que o seu povo trabalhador e suas
camadas progressistas, no processo dc união nacional que ali sc
desenrola, oferecem como exemplo para a luta que apenas se
Inicia na preservação dos mandatos parlamentares.

(Conclui na Sfl pág.)

Contra a EriiiiKi Lassação Dos Mandatos
VÁRIAS FORMAS DE AGIR PARA IMPEDIR ^
QUE SE REALIZEM OS SINISTROS OBJE

TIVOS DO GRUPO FASCISTA
Hoje mesmo f.-.;a u su:'. visita.

telefone, escreva ou <;Icgrafo
aos seguintes deputa: -. pro-
testando centra a cassado don
n—*"*»*«i dot parlamentarei

lunlstaat

Unido c organizado o povo-oelerá Impedir quo sc consume
i Indccorosa manobra que se

• <.".il<erta sob o projeto Ivo de
Aqtiino para cassar os mondft-
(03,
Rafael Gtoeurá .............. B. Viveiros deÇaatro 116, apar-

Ruy lentos ...•...m>t.>t.•.
ar.

(OssmM a» tf pág.)

EH FINO (OIIOS (IISHII
Medidas^extremas de precaução na nova frento de
luta aberta pelos comunistas — A ofensiva está
envolvendo a antiga capital da China, onde acaba
de chegar aquele lacaio do imperialismo ianque

PEIPING, 27 (U. P.) — Os
guardas estacionados nas con-
tenárias portas de Peiping,
mantôm estrita vigilância para
impedir a penetração de agen-
tes comunistas, anunciando-se,
ao mesmo tempo, que as fôr-
ças comunistas chinesas inicia-
ram o assalto contra a cidade
do Paoting.

Segundo informações proce-
dentes dá fronte do combate,
está sendo travada uma vio-
lenta batalha nos subúrbios de
Paoting, vital centro ferrovia-
rio e rodoviário situado a 160
quilômetros ao sul de Peiping.
O grosso das forças conumis-
Ias concentram seu ataque con-
tra Spopingchcng, posto avan-
çado nacionalista situado a ape-
nas 8 quilômetros a sudoeste de
Paoting.

Outros pontos nacionalistas,
entre os quais figuram as im-

portantes cidade* de Tienísin e
Peiping, est3o ameaçados dire-
ta ou indiretamente pela nova

(Conclui Md í.° pág.)
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tra para a tirania, os propric-, tiça do Senado, um dia cm sc-
tárlos dos grandes Jornais to- gulda ao banquete que ofere-
maram posição ostensiva con-
tra o aumento de salários dos
Jornalistas, cujo projeto, apre-
sentado à C&m-.ra pelo depu-
tado Café FUho, Já se encon-
tra na Comissão de Constitui-
ção o Justiça do Senado, onde
recebeu parecer favorável.

A rápida enquête que reall-
zamos ontem, reflete bem a
Indignação com que os Jorna-
listas receberam a divulgação
do Memorial enviado pelos
empregadores ao sr. Atílio
Vlvaqua, presidente da Co-

de Constituição e Jus-

t-ernm no
arrancar ;:
o projeto.

ditador para lhe
promersa dc vetar

TRIBUNA POU
A partir da presente datu

a redação, a administração
c o departamento de pu-
blicidade da TRIBUNA
POPULAR estão íuncio-
nando à Rua Gustavo La-
corda, 19, próximo à Praça
Tiradentes.

O POVO ESTEVE ALHEIO AS
SOLENIDADES DE ONTEM
Não agradou a muitos católicos o cunho nitidamente politico da missa do
Largo da Carioca — O' comércio não atendeu ao apelo para fechar as portas
— Cartazes do antigo D1P distribuídos petos nazt-integralistas — Medidas
contra a car est ia e a miséria, a não "bliti-ktiègs" antí-óomutústas, é o que

interessa aos brasileiros
No momento em que os rèa-

cionários e. fascistas que am-
param o sr. Dutra pretendem
desmoralizar o Parlamento e
desferir, utruvós da cassação,

ANITA LCOCADIA

co rn e m o r a - s e
e

A m ê nn a
ÈÍta

«ii a cassação
I lí ÍST0R DK

©
I' i
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UMA ENCANTADORA FESTA DE CRIANÇAS, EM HOMENAGEM
À MENINA QUE SIMBOLIZA A GLORIOSA "EXISTÊNCIA DE
PRESTES E O FULGURANTE E DRAMÁTICO H E JR O l 3 M O DE

OLGA BENARIO

Acrescenta o secretário
da Agricultura da Bahia
já ter expressado seu
ponto cie vista a diversos

deputados
SALVADOR; 27 iPcla Wes-I

trrn) — Entrevistado sobre o
projeto Ivo üc Âquiho,

novo golpe contra a Consti-
tuição, manifestações «cepclo-
nais foram organizadas, a pro-
pósito do V2.fi aniversário do
movimento nacional libertador
de 1935.

Depois do levante do Nor-
deste, da Praia Vermelha e da
Escola do Aviação, já houve no
Brasil tres movimentos de ca-
ráter politico: o golpo de esta-

do de 10 de novembro dc 1937;
o «putch» nazi-lntegrallsfa de
1938 e o golpe de 29 de outubro
dc 1945. Foi rasgada uma.
Constituição. Tentou-se im-
plantar um regimen de «gau-
leltcrs» no Brasil. Dcrrubou-se
o governo do sr. Gctúho Var-
gris no momento cm que, leva-
do pela pressão popular, toma-

(Conclui na ?.n .)

E O DESEM

Comernoru-se amanhã o
aniversário natalicio da me-
nina Anita Leocadia. filha do
senador Luis Caries Prestes.

Inúmcr:..'.! crianças, a propó-
sito dessa data, realizarão, às

sr,
estor Duarte, secretário da

Agricultura do Estado da Bahia,
condi-hou-o veementemente.

3 horas da tarde, à rua Ibitu-1ções de muitas vo-.ós, de mui-1 iJa cxp,'rcasei aos deputados
rann, 43, uma expressiva íes-| tas màiiiães, seguido anun-: Hermes Lima,: Allomar.Baleeiro
ta. Uma festa de que as criui-j cia, cm síu convite, a Coia's- Ltiia Viana Filho o meu pon-
çaa se lembrarão sempre, co- .ião prdtnotora, composta e'.r
lão "jardim da infância", uma' sras, Wütn Barílett James, Ei
lap* preparada -^:loc cora.-| . (Cunelui na 2." p:5g.)

ío Oc \ is-tn contrario á cassa-
rfio dc- mandàlos», adiantou-

jnos.

ENQUANTO ISSO O GOVERNO QUER AGRA-
VAR A CARESTIA AUMENTANDO IMPOSTOS

Ontem, na Assembléia Flu-
minense, dlscutiu-se a men-
sagem do governador Macedo
Soares, pleiteando um aümen-
to de 2 para 3 por cento no
imposto ele vendas e consig-
nações,

Ó sr, Brigaaão, que foi, na

HI 3ff 81 Htiif& l^s^^rTiM?91YBA EI
mm MhJLrWWWm

•HABK IPíkM
vim Wm

i»re M
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Na Câmara dos Deputados
tivemos a oportunidade de co-
lher a opinião do sr. Café Fi-
lho, patrono dos jornalistas
na campanha r que sc em-
penham, por- uma justa me-
lhorla cm sous salários.

Sobre o Memorial dos donos
de jornais respondeu aquele
parlamentar:

— As Comissões Técnicos
da Câmara Federal e do Sc-
nado já se pronunciaram sfl-
bre a - constltuclonalldade do
projeto. Assim, a manubra
quo tentam agora os senhores
proprietários de empresas Jor-

(Conclui m 2." páo.)

I

Comissão de Constituição e
Justiça, a única voz a sc er-
gtier contra a pretensão do
governo estadual, sustentou o
ponto de vista de sua banca-
cia, no plenário. Argumentou
o representante comunista

(Conclui na 2.a pág.)
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NOTA
A RUÜN1Â0 DE

BOOOTA «

u*.: na a t"or.f«i.d.u In
l«f Si..«M«* i 4» tW-JÚ. »
laaair ?? em Jantira piau»
mm, *eré MHtirada y*ia |te»
m| <*•«•» IMoiwt, .'{afã 4* Ri
Md» Metaf Geral 4* Vittf
«rasada» Vai «? eatMintdo
petas »a«ae» laimaaattfka
Ml, «M»tlt CMMlafO, • ria»
Htaé> tVia dt l»tf«.» tf» He
taUUiie. pr«tp«r*i» ptli»* Mi'
4m tfeiW»». tuba»* t«t na
• >tuia4e #at* t» .«lo. mm» pt*

tiaclatire 
vaénm»'»-.**

wUNtte militar ra f
t*4a . /mrtlrs, e«UM«f»»U
mm Miln- r narli mili
lar 4m paU*> 4a rwiHnMtf
f\ i»m» UiMtiMt, r«4a

Íi4« 
a »»to a MMta i. aap«..

nela, Ma- fatVrriit) *lMrU
m4miM* k tliMtt* 4at peU
ria* **ta*aale en. ratar;!* ft
Itrea traVrat. ra rUar aa»
Wi U.

A r •»• • • - ifSMral Caaa»
004m om aWt^U aJautr* aa
•tttiata 'aérttnrUi. « pawa

ar» 
pa • l* •« «tttltar

i Irftadr* a aatwranla
•arioMl *»•— -- »*aao« ro>
aWiiiadom «t» n «lati . *
km «si» f: r 4r eVr» :¦'•«-»
Maa pala i .io gcar*al
«¥¦"«•. nuana* 4r tua àltima
»»u4ri am F'*a4a* ........

IMea •«.-.!• *a* ."* —
permnlwi uaau*U -taVi •
ao i chelr de Catado Hei ir.
I • arrtafa -tnuaaae: ia
ie fy. Ji ua» »« unira» »i»rv
ta" de w« •'• «••«« ' '*?tI-
ila'.- e à r.-t a «at>. aa?» •>
pedem «Ir 4* chamada Va*
bato 4* Nerte" e«— • ¦ •*
torneada Imar*fattana a o r
senha eaaauklar a mini, r
ji vai flrmandn ttrU- po»i
flaa ii" Itrattl. craea* » tnrp-
ria e na tmtiatrtntUmo d» so-
t.* • Onl~

?ale - '«i.ir. tan m, a-
ira trate 4o (-rnrral Cettr
OMna m0 Kxrrrite — d**:e
Ito <•_ rale prio ipn' .ue lie'1 o poro. Jr:m o ralar, o
niiiidvnit e « fér** do poro.
n3o fci defetr acionai. E o

^«awe* <tja%»*--r*ir»«

».'li.ltl*M t rOlMIl.AIC.

TCflCOS M-U-lWl

CAOS NO REGIME
TERRORISTA DE

SALAZAR
L18DOA. (U. IM - A

«tr*»nde zie* .m afetou t-.-.??
pala e pnmlbiou vir -
a produç -'o cnr-Rta Wdro-I
••:.¦-. mi tnultna rfrlôea do
país, dctriminuii a lntcr .>•
ç8o dos í rlçc-. de bondes rio
Porto, cm c Coint-
bra. duranio todos os dlns dn
somnnn. <*ítn rseeefo de do-
mlnTO. Par outro lado. o con
sumo de ciorda elétrica "T
oar?" 'i 6M!co c dos emprí-
<í»t Industriai» *o! Ilmlin'' a
tM*.i h*«u «ar iíjl yw". a.
do-nt» o hrijalte mmirno m'-
omnríMs cnnsumfdorns df
eacTClp ck rica.

ps^k « P", m» . uiian, rtp iíU
* |-í'fij|i,i . :.iK|ut . > 

|iH*VJtnB4cl * » Awí'':» B?*1
IfaJI Plirtt a .*:.-,t-t• »r a »#«>
lBne«tt« -r^fiil atá am t. *
.1,11.1. - ¦ ,4 Ò« . #,lr,t ;t# -ük
.-•idu!-.,.

OCIDENTAL?
O ar. Aumrgfsila de Aul

4». Um tiO» »!i»«U»!<it 4o me-
mortal 4o» 4ireterN 4» )ornata «adio» eontr» o »uin«iiiio
4o» |om»ltat i, muÂUavs'ie
nní*m, no «tu artl«a habitual,
4»tpreRi« 4a .iitelliriKla e 4»
rtnio humaitu. falvr* f&^«
notsa • empa 4o wu p«ui-nü-n... |NiU peta manha ha
«Umas cjtampado • fut<*gn.
11» ond» 41e fc,.4tc<?r, rurvadn
t «orrl4rnt>i, m ta4o 4o ma-
Jor Oartho 4o* Riu, omtulo
rrte na dlreior 4o OJJ».

O falo è fiut o diretor 4o"IMsrto d, Noite" rrw con
rtamandu oa seu* leitotes, «n*
tro pttatnui dr pax. A enuada
goonrlra eontr» a Untto 8o
rlrina «ib • llderanea 4et
Ertadoa Tfnl4oa. R faa, no fl-
nal 4o artl«n, nrta amtarlo-
nal Wrlacao:

— Somo* 4o Orldtnu I
Or !ruí.*i tutroeA

ello. como o IfNor talvM «ab
ba. '«u»i niu rei— um» bm
IMTçâo dt rar-u» nefro. btto
a«mtwi> eom multot milho
de bnulliliot. • deve aer oon>»l«i.-rad<) wino fi-nomrno nor-
mal, um., vea qun aqui i'•¦
exUteu dlrrimlnaçÒe« .
ôdlas dc raça — tanto bjuIiii
aue Au-!«r|.rf v.i.i («ode wr ale
diretor de um jornal aadio

dir.tor do - • irto 'i
Noite" », mab ranUmt.....
um afroocidental. e neaaa
qualldad é |ttj ae 4eve _pre--"nt.tr como cruza4o 4; el'.i*l!.'-«,r.',n. M:,e ainda avttm
teri que formar num bai. ¦
Ihüo aenariíi, pota oi r?.i*
rhefe* Ianque* nfto quen-msaber de mlsturui de raças.
Se o «r. Auttrcfiésllo tem nl<"i-
ma dúvida, que ri a Hon
York • len*i' hospe. .r-ae cm
qualquer hotel dc branco.

OS DESORDEIROS
Poucas horas drpolt dc o.

general l.imi Citara barer
annnclado r»n*aclonr!mrnlc.
numa rntrrrUU de orlsem
prorocadora « alarniiila, quea "ordem teria mantida a to
do o rosto", i m funcionário
sen saia a dar lin» a esmo
pela rua.

"• in í.» jarnait <,¦¦¦= m-|ira" Ue nane ttanarta, •»
eatirtii 4a rrtalrer, ram»?»» a
ti»»par»r mi plena Pr»c» íí
ladrMn, paia «wu>Iji <« |r$s
jMiridNfM ttu* rom ele ha
viam iti». ntí.iu miiiui min

Ditadura Apoia Os Frigeríficos Na Exploração Oo Povo
:.., » áHvUr litt»r*

4e "•-.*'.-¦:<< -.-;'¦•! 4a t*me ; »
a iHd*!*. o>»*ai"|íi o povo »

twade »*>iw cm rttr* a rt4* \nmH 4«t e«pl»n»ddrea e a um
4m qwe par ah tramitavam ~

R tato a pe«r» duúiuu 4a
üablnria «ode a ctnrral !»•«•?
Câmara deitara a enlmetU,.èbre pMilvrto »#rtar|»(&e«
4» er4e« por parte 4» po**Trmiai aqui repflhta qa# a
drtordrm tem tenda pr«aia
ti4a na pata peerteamenu pe-Io» que tinham a atui :,->
4t reprimi-la. Prorare a («neral Uma < iatara m êmmt'
úeltm • h» 4» »»ruui»â-|i»»
dentre 4e «ua proprU ««rpu
reta» — ama piNcta irrrtpeti
t rei e rríwliMM. inimi«a
ranrorma 4a p««a. R' a

|at>-:. ::*í-!r:t!a U.i;u,', (4 ff^tt.
»;»»>* ..a. .»'.t'.*,ii » .!'..>.•>
i'-'«. auntroto, locapai 4e ¦'¦<*
fwer tptalqurr re«*«»é*^*iit • «.
a* manobrai. »ntç« até tubm»*
L<fii¦*> doriuneme a i-fe»>A*.
toU »9l.}.;r-M» r>lt4l<c<.(la* O
¦r, Duira M auloriimi a CO-
mu^.» 4« Pntpai a fai»r um
rrajunantenio Deu, portanto.
m tr M»rio Gome* ordem |»m::.aM*r m preçot 4a t-»r»-.-
dUtf, rumo tu4o in4iT3. 4ever>a
•uit.-.» tun eun»*nla 4e 3 crureh
ro» em quilo, nattando i»ra
Crf *M Si4«iific* »«o que o

VEM AI O AUMENTO PARA CRS 800
SUSPENSAS. AS EXPORTAÇÕES C
/>S NEGOCIATAS DAS EMPRESAS
tiUNS QUILOS DE CARNE - PARA ISSO. SO NESTE MES JÁ AVANÇOU~BM MÂ{& DE yZ^W*SOO MIL CRUZEIROS DA MUNICIPALIDADE Í£ ffit,^

— EMÜ0RA TENHAM S.DO "OFICIALMENTE" i«n um urejuiiM 4e «.«RESCEM PROGRESSIVAMENTE - PARA KAVORFCFR WMV* »* f«Uw' •> w. • *•«•
IMPERÍALISTAS O SR. PREFEITO DISTRlSm ai S&SLW»

ria e> Larr» da Virtara 4j i P"1* v,í W* 1*** ,0 "5"
RtatlaiaRa^iamSS^L91mJmm {»r «n quilo 4e mutk
mT! im^Vmpatlel? neatM 4r!»f« í*«*,*^1^ *. ^^ ft,W'
lanuk. alment» v.-i.di<t> no balt-wi, por-janaa. <J(||I m mttm ^^^ ^ ^ fnta,Mat 4e lud» taa Ml • «*• h(,, m^,^ ^leni 4u mal», *e-
neral Uma Cáni a. parqael gundo a proposta daa mteretM-
ti. R, i rmilrente rara a tlu NN no aumento, o r*aju«ta-
dnra 'mentu athtite umhem o pHo.

teio *, querrm aue um quita «ta
«roe, mM 4» TM ptãM m*w.-it) fmmti o> .*•» •.-:-. o
«•Ma por H mueinH. «»»trigo.
rifiOM, ISlAcfifrtl.fi.la liÃi» que«rem natte,» o Gov«*nu n »¦«¦»•m em rtmeeder » nrtteettao

A« PR^WBrrtVvÇÔKíl PO
•R. IMrnta

A lMit|iaei4aa> do 4na4or ¦da gnipo fetrttta è nutiVia. O
ea»» 4a toma é tijum. Aw44 atemana pai*.t4a « ar. ihitfí*determinou »o mimrtro 4a r•¦
;*n4» «pie iMitatw» m fruiMtn.«ai para Raa^CBOaT a eaporta.
tao «ta carne a» meume tem-
po que mandava • CCJ*. rea>
jiavlar oa precut. Ora. uma «tat
«auast atacattaf prloa ad»o««
«taa 4oa f r ifonlVoi. prtactaal.menle oe Mcnleo* 4o Mtoltt*-
rta 4a Ajnmliura para oble-

Brigando Entre Si
Os Udenistas Cariocas

O qut? siéniliai o desligamento do sr. Paes Leme • outros vereadores da
secçAo do Partido do Bri&adeiro no Distrito — Atacado o sr. Hamilton No-
fueira pelos srs. Lacerda e Adauto Cardoso — Em vet de eterna vi£i-

landa, eterna esper anca na Prefeitura
A crive na i • s do Distrito,

rujo pi<nr*v» w. !.„..... ,,!¦>¦.
tt - 'i im.i.,1 .. ar4ba de nwaifrv
i-i <<¦ t-»i-ii.- ¦•>!• mr Kili ai, au*
«.Ibot de trtlit, nas artigo» do
tr. Catlot !-....!•. u* carta
. I ii- do tr. \.t -.: . i .ii|.»mi.
na noia tio dirrlirio tatl«a dt
1'IIN. c nn nutírlat dt qur mt
*r% Pata Ume. I -<-.. Uvva Hat-
Int, Ari i- i . • • .'.!,-' de Uni
«nderrearam um i i -.¦. de de-
i •¦ . • a ¦ •" ¦ : • «PI . ,',.-. ¦¦• ,

l-ltlMI-ll-.OS SINTOMAS

(UUlUo .-...•-.. Alüunt verra
dore» da Mis |iiulr»ltr«m. M¦-
tm 4ua» .'•-. .<!.. «i«j: da
bancada cum o ilirelorio local
•i< ,...:. ;•!..:. o p>mt4
de ¦-•>!. do tr. Adauto. IUI« m».
nu.. . o ai,.:in:ila multo con-
tiucculr, para <i» ..!....¦..,. d"
que atravfv d» arürdo Uulia
UaacaUIra, . VOS do Distrito
Itrítls r.tm i 1'vfrllur*. n rbc
tia dc INilíc-j e OUlrai «<liatf
Sicat (19*101 a<!in(nlMi»llv.ii.

ACRAVAM-8K AS QIISIIJAS

Loco a s-.uir. eiitnltiilo, o
sr. \i.:'. \t chocou, tm onlra
i. ..¦¦¦ . rom * maioria d« ««.
ba;:.-. U e c-in • • di(«t.iilo d •

ii (•-!.: !•>! quand» t .-«-••

OMAMACONTECIMENTO
a í; .ií»m para ,!c«nicnt

DE /947f»ú*ZGwfrô7 fc""pírtSK ™.í
"^ "T . ~; 9w 9 ,«n l«jrno do-.urrln.

CU" "PIMENTOS A
ANITA LEOCÁDIA

PRESTES
Por motivo de seu anlvcr-

sárlo nalnlfclo. n menlnn
Anlln Lcocadia Prestes roce-
••eu entre outros os seguintes
telegramas:

Â querida amlRUlnha um
lortc abraço daquele que aln
da é apenas teu companheiro
dc brinquedos Luiz Carlos
Reis.

Quero que vocô neste dia
receba um beijo multo carl-
nhoxo de quem deseja que
roce tenha ..mitos êxitos na
vida — Mireta.

Recebe pelo teu anlvcr-
oárlo muitas felicidades e um
grande btljo da Dora Garras-
tJWÍI.

CHMMiCOfa GrmjadúèúaKtei*»

mm to
ti

Itararé e Álvaro
IfelaiJJ.

^s 18,30 horas os doÍ3 grandes humoristas leva-
rão a efeito uma palestra dialogada sob o tema:"Jornalismo e Jornalistas", em benefício da Cam-

panha de Reconstrução
Álvaro Moreira e Barão dc

Itararé realizarão, hoje, no
auditório da A.B.' ma inte-
ressante palestra dlalog?-;.'
sob o tema: "Jor:...!'j;mo c
Jornalistas".

Eáte ato de hoje .uc con-
U-tíl cm o comp. cclmcntü
de todos quantos j. os dois
conferencis»is na mais "a
estima, será mais un?» f;.
que o MA.IJ». proniL como
p,orte do seu programa Co ctos
públicos en. beneficio da Cam-
panha de Rcconstru-"-» Ia

"A CLASSE OPERARIA"
EM SEU NÚMERO 100

Como defender a democracia doa crimes de Dutra ?
A conduta dos comunistas e democratas em face h cassnçSo
dos mandatos.

Que o povo tome nota dos nomes dos traidores.
A maioria «Ia Mesa da Câmara Federal atenta contra a

Constituição.
O Socialismo e a Técnica.
Nacionalização e planiflcacão na Tchccoslováquia.

• Munich nSo te repetirá.
0) Magníficos exemplos de resistência democrática contra as

tentativas de avanço do grupo fascista.

São algumas das matérias que V. encontrará no número
100 d'A CLASSE OPERARIA que esti circulando acompanhado

de um suplemento eleitoral, quo não pode ser vendido separa-
damente. *

EM TODAS AS BANCAS

"T..";::::a Popular", paia '-'.«
mêa.

lia TelefônlQuer a Companhia Telefônica Um Novo Aumento
REALIZA A LIGHT UMA INVESTIDA, EM
TODOS OS SETORES, CONTRA A BOLSA

DO POVO
Causou prúfunüíi imlignaçRi

no elo üo pnvo carioca, o st-
uaiuliiloso projeto com qne u
l.inlil visa o monopólio dos ser-
vjí,0ii ilo trnnspiitcs na cnpiti.l
dn Uc|pul)llca. Irnta-sc dc um
«Imiti pnra o controle dc todo (.•
Dlstrltci , Federal, <|uc nbrong'.-
desde os' serviços de tnxis até
a coiiílruçílo dc "mclrft". E a
uossa popuUy&o, que vive lin
miiiln rsrnrchad: pela cmprfsa
tanail.'i'.sc, fijfli'iu assim entregue
lndcfciin, h siiie dc lucros dn
«omiumliia íinpeHalIstu. Tive
jnos ucasiâõ f.r divulgar o pen-
Jaaínçiitò do nosso povo cm fac.-.
'da prrlchsfio abiurda.

, jlniictniito, as iuvjstldfts di.
LIglil contra t* Üblsa do nosso
povf uüo fnram oi iniciada"
Exlsif! uma progressão para i
Coii(|iii>ta do domínio complete
BÔbre os scivlto:, dc linuspostes
ínrlocns. E, ^or outro lado, ja
prepiirn o numciito do preço das
PO sa a tf < ns 'lc éniSus, quando ain

majoração, q'jc rtinglu tamlic-m
os bondes.

Noticia-se egorn que a Compa.
nhin Telefônica i.nvlou ao Pre-
feito «m mimorial, solicltand..
a revisão das taiifai, para obter
aumento no rreçi) das assinntu-
ras, Como vemos, trata-se .lc
uma investida contra o povo cm
setores diversos dos serviços pu
blicos, achando a 1 iglit o mnmcn
to propicio pnra essas manobra*
espeeuladoras. A ameaça dos
restos fascistas aos mandato:)
populares serve de base para
essas investidas uma vez que
seria impossível a aprovação
de medidas de.vsn natureza w
Conselho Municipal, com a -ua
atual composição, ('outra essas
manobras cscnrchantes do impe
rlallsmo, o povo lespondcrA com
n sua organíraçã'.. c rcslstínr'n
na luta por medidas prática
contra a cnreslla, pela Const:
luição, na ii> fcsii das llbcrd.i-
des domocráll^a.i por que se ha

<?a lii pouco CMiseiíuiu firande terani os nosSQS praeinbns.

[ira.. ELINE MOCHEL
Avisa aos seus clientes que mudou o seu consultório

paro a rua Araújo Porto Alegro n.° 70, 7.» andar, sala 707

(Kilificlo Porto Alegre), continuando a alcndô-los is 2.as,

feiras, das 10 às 12 horas.e G

A crl»r mnirçou a desenvol-
vcr-M quando o »r Adauto Car-
dnvii. rumn "liilri" ila tiancxli
udrnlti. na Cimara '¦-<¦¦
frebftu <iur»»4 • ei" turtw na nio. 1 .

|r»nviwar'«i cxlmodlnlrla do la-\úttt f,»otl* iMl' ,,e f"'"'1»1**
!,..;¦ \. i....,,! . ....... |,:,L...«. I;¦...

j melada cm l.irn-» da* nomraçôr»
|ile (ie ¦...!¦? ii.i i".-i ,»a. Oi
1 vereadorea mlrnisirti vlcrim a
j pui>li«M para <!c«nitntir o wn "íí.

rioea da ti
ncRH. 7-ici'U
e que nelas

intla havia ilr tniiirinnl.
N'iío *t cinte.'.' com Isso o %r.

Alaulo, e cotitinncu faland» »m
juriiiiit. nu meai r> «mljil». V.'
a *r. Cnrlm inrinln, na «ua «•-
çí(^ sepnlu nai Acuas do "liiirr".
fazomlo um crrãifèu d"»» d*mtl*
nlos.

S\C<iS DK OATOS

() sr. liam It.in Xiijiiplrn. prí
sldenlo dn UDN nn Dlstrltn. vli-
sr i-ntAn ..l.ii.-.ui . a chamar nu-
hllcamcntc a retpoDsablUdade o
sr. I.acrnln. dccli.raniln rjue íslr
fintla a <ll»:lplina partidária.

Mas, 11 trífco jurnalista rr«poo-
deu coniratatando t t<>' uma
terrível lavacem dr rnun.i «j«-
Tnlron também rr hrinn«'.<'o •
sr. Adauto. 1 tra vir dc uma r/rt»
puhllraila em lei':- miuda nn pí
d.i coluna do \r Carlos Lacerda.

Nesttf Ínterim foi lançudo o
Movimento ''.cm.vador. A prir-
ripio, os seus onianlzadorcs, en-
tre os qurs se dislinguiam,
precisamente, os srs. Adauto «•
Carlos, seus organizadores, pre-
Irndinm reunir us elementos ca-
tóllcos da UDN. Mas alguns des-
tes, como o »' Hamilton Noguei
ra, desconfiaram da coisa, que
cheirava a ciplofaçüo das res-
peitaveis crenças religiosas, para
iluvidofos fins polMIcos. Por ou-
tro ludo, aqueles organizadores
receberam o npoic do trotslílsli
Mario Pedrosa e seus amigos
Apareceu por t\n o tal "Movi-

mento", na ícaltdadc um bicho
dc muitas canecas, uma agrupa-
çio clerical-irotskista, oude no
lado dc homens honestos e dig-
nos, como o ar. Sobral Pinto e
Alceu de Amoroso Lima, cvl-
dentemente envolvidos na mano
hra, aparecem notórios traidores
do povo brasileiro.

A ULTIM.» BOMBA

Se por um lado, oa srs. Carlos
Lacerda e Adauto Cardoso se
distanciam assim da UDN, por
outro o sr. Paes Leme e os on
tros vereadores a íslc chegados,
cada dia tr mostram mais
insatisfeitos jom o fato dc con-

COMISSÃO MUNICI-
PAL DE AJUDA DE

NITERÓI
O presidente da Comissão

Municipal de Ajuda A TRIBU-
NA POPULAR em Niterói, co-munica a todos os ajudistas enmigos da imprensa popularno Estado do Rio c naquela ca-
pitai, quo a mesma se achaInstalada n rua Barão do Ama-zonas, 307, sobrado, funcionan-
do dinrinmcnte das 9 às 22 ho-ras.

O ALFAIATE SUICI-
DOU-SE COM UM

TIRO
No interior dr sua residência

a rua do Acre, 82, 1.» audar «i
alfaiate Lcliilo Rangel; sultclm,
de 2R «nos .le Idade, suicidou-se,
nn noite dc ante-ontem, deto-
liando contra o uello um tiro
dc pistola ui-rca I'N.

Levado o fato uo couhcclmcn-
to do comi.isarlo Silva Júnior,
t!e serviço no 9.* Distrito, aquela
autoridade cnoiptreceu ao local,
encontrando o trcsloucado lo-
vem em cstido grave. Imediata-
mente foi prjviilrnciadn a remo-
çSo do ferido para o Hospital
de Pronto Socorre onde Lcticio
veio a falecer ao receber os pri-
melros socorros.

Ouvindo as pesoas oude mo-
rava o suicida, o comissário foi
informado dc qut o jovem ai-
fnlate ali rculdh ha cCrca de
cinco anos, cta pessoa dc ótimo
comportamento, g.zando dn sim-
p.itln de todas as pessoas di
cnsa, Inclusive dos companhel-
tos dc quarto, l.cticio Rangel
morava cm companhia de .losí
Barbosa dc Matos', fuzileiro Na
vai c Clovis Minindn, funciona-
rio dn Guarda de Cais do Porio
A autoridade foi igualmente in-
formada dc mio I cticlo cm 1945
fora acometido óY pleurisia, mo-
lístia que o deixou multo enfra
quecido, mollvo por que desd"
essa época vinhn se tnnnlfostnn
do bastante p.cocupadp ti--
metido que cm consequenrin da
doença houvesse contraído ul
giim mal incurável. Soube tam-
hítn que ultimamente ílc tra
halhavn nuiia oficina A rua da
Constituição, 80, sob.

A policia, além da pistola, «ti-
Usada pelo ireslnucndo alfaiate,
e ilc outros obi';tns encontrou
nos bolsos do s't!cidn um hlllic
lc cnnrchidn nos seguintes t;r-
mos:"Os meus bers ficam para
Paulo Roberto. Uma metade
ilclos. cntrcinílto. fca para o fi
lho dc líllüibetli Mnge (Bell
nha) c a onlra parle para um
Irmão i; uma irmli que Icnlio.
nsslni que o sr. (Iniloj possa
resolver.

Peço perdi!a aos amidos c ca-
mnrndns de iutn pela causa do
proletniiado. Mo posso mais vi-
ver. Quero que estudem o meu
empo para ser filll A humanidn
dc, Pspcro que tudo corra bem
comigo. Caso o sr. Carlos saiba
nio culpe a r.lnxién»"-

(os Amigos Lro Baráfí - are
-«•• -A t» .-..... ^ Comitê Prj.Cai.dii:a;u>a -.»•O .¦,!.¦....,...-. ih- Wrw m* cui» trabalha alalta»! (.1 ,-™-IT . í .W^tóOM to» Dt»lrílu Krdml é\AA "»ttrt Ul core*de te r..s Bí» eU.t.n dt 1»

wm» m*dMÍ4 de B«rglociay|* ***••"•• «•"« • «»r4B<o .»'.<...,•.... ,.„ hto patriata anti>
P»»* w«» cohrtf a ikfkién>ria i« j,»«,«». •»•»• »«tfv«#M dr iwv0 eafioea a henra .t- >,„lf|.Mi „

mn«. • ac maneira Qaral >»» »mm% e í3niirader»i de Aaparícl*Tarclly para uma r*uniia no aUa ». i* 1» Horas, na Sala d»O-rttona da * 0 1. 7.» andar.

¦kn
MaV

i-.. . .1. 1 m
\v%* t$,\n dt*" mil - «.•¦<> ¦ * sfa «ti#.

gg» JÍWSL^a T* rM n"mm' • <**™ ánsshmlk^ mH rt« meio milhão de cranS.9&e*mf*m&+*9t>\V» r^im*, itttJtaaitMliermj Ií*a * j.An.i iav»iha da w "« ««nir de desfalque. 0 w.#
*«t»ort»«lrd»aú por emlo ç»^ mme va^ com prc. toai m itwwpoIWas Znwr •*• «*"» ms tàSí to.b*4* «»«* pr*l«cé« |*r* » e«.(p«»i m l***»nia t^ral para codo S >«n* lú1 »Spl» Z '"•«« *i «w™ - «' - •< <•*nOK h**wwnte. i<f»i(iMla a|n»hrtr utiMt i« ....¦ » mne tio ira <%>**; mm a ITvImiut.. ™*'r>u> l¥^^ »eapodacÍA « puto poderia ce» ufai«4« ..Mrii .h»i*ad.i t»'.^ —
tar cam tan mnmn» »»r M|rmpre«a« «fe. .«pna| ««iraneei* ~
por ceftbi na fumerin^mo- i.-=. ;..

Sm 4mm\smm*V!í & HSf* 
êkMMr ""•lVfh

rmM O» pwçna pronaneeie.rtam m uuv.t^t .. ,..-\„ irrta
i»na rame 4V mell^r «i i.ut...
to* e Rato twerifaria ad«|uinr
iMtn tan quiU no cambia n*«fu

0* fr«e»fifv.tt i»,;#m nAo
«tetwran» a «»lil. Tanio
W» defendem ftrormente o »•»•
mento » ettj;«n que «» ewpor-
lacflt* c«*iHnuem. I»i«*n é jim«va elgtfiH dat AltimM to*m-
choa do Mu<u!f». da Farenda.
determinando a etportaçao d*1
srattdr» |.i('-h> paru eai lita.
doa tVit.t.x *; .'^ -r i:,.r agm
«mm qVpoH da ordem e*pr»*-
«a do diiador. em •¦'¦•¦ de
MOpcodrr a« BapoHlcOCf IV«.
tt modo »> que «a FfÍÉ«irifl««
Nacional* |* tem ra Ourleira
de Imj. -i-v¦*.¦. e RsipurtísiVrilo
Ilanra do llruil um i>;-«¦«¦>-¦"
pedindo lllktraçao p»ra VO mil
quilo* de farinha de rame e
fnrin!... .!.- (IsodO, C OI rt!
(•¦•rifio.. Wiluon obtiveram
lamlwm do mlnhtro tia Fn/en-
da nutoriraefio para eMMTtnr
para o* Kttad»* Unido* 180 tM
«Itillnp th» farinha de llrado e
IHiImflef
O PRKFFiTO ACE TAMRKM

Por e*ws rantVii o p»vo nSo
«cm carne e ainda o «eti preço*tiI ícr atin;cnt3do. Mas, o «•
Mrnde* úe MnnUi c«tá preo-• u,..»l. erm mia ¦.'•• ç1 • e
mn*. oniudo. cm beneficio
dos ;...; .íifi.r.t. 1 '.tr , o pOVO

dot tt,£»r.t!....>. quo d-,. tem
rwitprido o «Plano de A< .-t
timeolot. onfanirado pelo M(.
<««Uíi-. da ACfkullUIj

Durante o mftt corrente ate
etia data. a PwMuot. dJttrh . , .„ ,.„ .,„, ,Ulíu un» lotai de 43Ü.421 quil.» ,f _ M tm.líd^.a L-,i»,i Zde «rw mm ac*te»r» do I>U. , 

* ,miiMt wtmtipa de P. .,..-, a cnaíto dt um novo or8>.
Irtto Federal, para tanar a «te. ",,m0, p*,° flüíl •» •telloraa do Baráo d«i«ndarAe ortjanírada.
(irièocia na« quota* qua d^g». ciente o candidato que »..--• .«¦¦. vtrèader. — A Olr. de ComiU.

e«a Iniciativa, tomada am vnta da gravt amta«a eftrt«da
pelo indtceroM projste lv* d'Aquino aet mandato* aa«utarta,

0 Senador Oa «Bond and Share» Está Assustado
limiar '»<!¦ i» .-.-¦¦.,¦ dt tudo,
a qttttllo da i-i. .¦¦¦i,x,..ii\.
1'cdlram aaxra o teu «Utlist
mrnlo do diMoiíi adrttítta, tm'¦ 1* .!.!-.!. ... ar»Mi rirruni
landa. .,-. nl. 1:»'.;:..:.... .,:..,.
dunar a l>-- - 1. da ri>N. ira
Itoda-se.

A ¦ 11 "^ ... aa r.r'. ¦ , , nu
rhefia de Paücia t » •> oalma
caigos, «ui,:.« í e tênue laj»-
qo* lina. <i»r mt de tudo. rle
mrntii» itn dtat>arca d»» file*
ia» do hiljudcíri V. ¦ cedo ouj«. cwiltàit econonda á.% 

"níuní

mal» tarde, tnlrctanto. a |.!> | dtntidade. A notn que mandou
r.r»r»o das loteei polltltu ao i dialribulr onlcm aos Jcn^i»flano nacional, acalará lancan ,,fi0 pode ser mais dnlre. iwü
do cm rampa» i>|M>»iu» mt ho-1 toofc*»a qm> oa Frkoríftot
mrns que mdiun num t»«lM«. rRa cumprem o plano de «Utirl-
como aquele, xm ehcle e *m buiçôo. Em vea de intctvir
j-.í.r.;....», sAficKb de aderir, «nestes cjtnhclediticnlot, tirar

DIZ QUE OS COMUNISTAS OUK REM SE APROPRIAR DO "BEM
ALHEIO" — O SR. MARIO RAMO S TERMINOU SEU DISCURSO
SEGUNDO DISSE. COM O CORAÇÃO VCLT.*"""» *- 'UCANIA

O orador do expediente, na
ieí,»Jlo de ontem do 8?iuhIj.
devia «er «.¦.;.. o ar. Mario
de Andrade R»mos. O aena<
dor da "Bond and SliBre" c
outras emprísd; "In i!.»|i. ;"
falou na defena das luterfrwc»
r.ncfouals, no rondenar o mo-
vimrntit lihetiotlir nuti-íos

• s ' •• de 193a. I»' que as
conMuust.T iutí» vam pela"apri!ptl.nçáo I n d (¦ h! t a Io
alheio", e fetc fo! o í-nlco
momento de ênfase do teu
dUcurco...

Pa.wou dcpol>. a cantar sa
t*'...•l;>.-. da dcntAcracia crln*.
da economia liberal, contra a

da rivili/arâo crhtu, e
sriw conhecimentos hlston
em iVrmlnou o sr. Matto (1,1
mos d.rando que naquele im
taitlc erpt.:. o s«»u espirito «•
voltava o seu coração para"a« -ti i.idus mtmtanl.. .c
MIiim", on-.'í um -humülc
sacerdotv". em UrucAnin, "vc-
bvo iwlo iir;ut; '.
itir.ííAUSTAS NO \VADO"1ur.fm.7a comissão de '.st
Lslistas ti .jtcnt no :¦
nado. onde for ti rerebldi/
por alc-iiu do* sena-íorca ¦.*
T-". ,*am lavor do projetjde rec^-jv^raçào de saia. 'i
dos jomnrstas. na Coalctfto

*r."interlct^ncla do Estado no de legislação Social O
capüsi alheio", Acha oue j —--—~-~ 
«fleir'»?!«rJo frf.eaa^nn nn r~^ fl -fc jr*~*\ "W m

U»|Wé üonçaivw. ptesldcnteda l-edc:a' j Nacional Ca-¦^;nalb:as Pr»i lonals. eiml-tecta a atiludc justa daque-ks parlamt ilarc . O Jjrna-lUta Ciov' Raiiut::: • lalouem .*f.ul(!a, di. :j que o »ic-morlal enviado pelus propri».tíirnis das grandes cinpr«sjias
jqrnali ticas ao presidente daComisalo de LcRtslacáu So-ciai. nào oassava de umamistificação, princlpalmi-ntequando nlenava incapacidade,
OnanceJrn para fazer benliao aumento. Kntre outrosorad.sies. falou ainda o sr. At-certo Araújo, redator de "O

i Jatado du '.1 Paulo"

£?*%x\ jlCTERIA fEOERAL

4mW*
tttBítPSimJ„^pl

fmlúú

!ra»v<Ju?J
JSk\

igü|||m Vj*

soci:',?.,,çâo n.ci -u: na
União .-....¦ • secundo in-

| fottitüçúes que tem metida• ."1.:...¦• ¦!•• E tanto as rei-
[sus 11A0 nndavam bem «m
jRíwsla. que os Kttados itn'dOJ
tinhnm feito cmptésllmos ao

iRoi-emo soviético, durante a
C"C!rn. !>fla Lei de Arrenda*
mentor. (*jandn falo em *••(•

• fí«aLi. o «r. *i'ario dc Am • »l*
j Ramos na» nduite pm. ;• n-

Fdintn Muller aeonipani^vn
com muita atenção a*, pala-

Ivra. do cole.;, tem', i.jon.
1 d'o>-ií« de um nnatte. so npro
laTAjmao de ma cadeira, en-
ounnto ai próprias ssnndores

| pesscdlsta •« não escondiam o
constrangimento atente da•'defo.ta" que o orador lazLi

ATIROU O CARRO
CONTRA O POSTE

PROBLEMAS
O

HEVICTA MENSAL OE CULTURA POLÍTICA
Diretor - C.-.rios Mariobella

4.° NÚMERO ESTÁ A VENDA NAS SE-
GUINTES BANCAS:

l'M'.a..iúi
«abrir. C.-aaeird
Vermelhlnln
Otoatcl
Cittr^l — vni.i •¦...•.
Praça 11
¦VT!.:Jnr

llarrni
Tea. Tlrntl.-iii.».
liq. do S3u Jiim. .• da Cjrinr.»
I*«|»aldlft(
lífto. do Avenida e lim Arti«
fsatolti
I-.-atcl-efi 8A
1'. ItepnhUea t»n. Pm». Varua*
m ?!Att', na Bdltora Vitória

! sjt^m]

ArtANHA

CONTRA A CASSAÇÃO
0 POVO DO ESTACIO

A Comissão l'ró-Dcfeaa da Dc-
mocracin, do Estsclo de Sa c
ünmlciin, Ion(ou uma procln.
{Ao ao povo deis» bairros, con
citando-o a mtar contra o Infa
me projeto Ivo d'Aqulno. Acon
selba qua todos 01 democratas
e patriotas ae organizem em co-
mliís, nas fAbricai, nas oflc'
nas ou cm suai lealdênclat "pa
rn a defesa iln C:nstltnlçto e da
democracia cm nosta Pátria,
ameaçada» «-'lamente pelos fa*-
clila» e agentes do capital colo-
nizador norlc-ameiicano".

Termina aaslro o manifesto:
"O povo organizado é mal» for-
te qtie a re»eSo e o fascismo.
Organizemo-no» e lutemos para
esmagar dcfinitivr.nicnle a pest.
fascista que tíinto mal jA cnusoti
no Ilrnsil e co mundo. Pela vi-
tórla da democracia, contra a
rcaçfio e o fs»clsmol"

Assinam os srs. Me.vcr Shawnr
tzman, Maxitnlnlnno de Andra-
dc I.ins, Jiiho Teixeira, Aracy dv
Souza, Lysla M. do Nascimento,
Francisco Caetano, Andco Do-
mlngucs, Washi:ii;ton Luiz Za-
lirmll, Antônio .losí Silva, Ma-
rio Camcrann, Cdllon fliliriro,
Olga Ti-ixclra e Mlqucas dfi^
Santos.

TENTOU ASSASSINAR
U'A MENOR

Revoltante tentativa de morte
foi presenciada na manhã de
ontem, no cruzamento das ruas
Heraclito Graça e Erneslina,
cm Lins Vasconcelos.

Dif ia-se para o colégio a me-
nor, colegial Maria Regina de
Carvalho, do 15 anos de idade,
brasileiro, filha da sra. Altina
Maria do Carvalho, residente n
rua Heraclito Graça, s/n., quan-
do dela se aproximou o indivi-
duo Ari Cadôa, morador no Ja-
carezinho. Acompanhando a
menor, o desabusado indivíduo
passou a dirigir-lhe galantrios
e, aproximando-se dc um local
mais ou menos ermo, entrou a
fazer propostas indecorosas ?i
iovom.

Maria Regina, que durante
muito tempo suportou calada
as inconveniências de Ari, ape-
snr de sua pouca idade, dccl-
diu repeli-lo energicamente.

. 't'^?t\m^^mmmmmmmwmmmm^Hm^mimsmmÊ^rM^^' J

Nascimentos
O casal Edgard Joaquim

Soares-I.:..ria da GA ia Lou-
renço Soares, residente á Rua
Earão de Ubá 341. deu ao s:.i
primeiro filho, nasrii.j a 23
dc outubro, o nome de Luiz
Carlos, em homei. gem a
Prestes, genial guia do povobrasileiro.

O Indivíduo, ao invés de de-
sistir do seu intento, sacou de
um punhal e investiu contra a
menina, produzindo-Ihc um gol-
pe nas costas.

Várias pessoas notaram o
que se passava, e se aproxima-
ram do local, evitando que a me-
nina fosse morta pelo perver-
so Individuo. Sairam om sua
perseguição, nao conseguindo
alcançá-lo.

Foi solicitado o socorro dc
uma ambulância do Posto de
Assistência do Meler, para onde

11 vitima foi removida o me-
dicada.

O comissário Maia, dp servi-
ço no 22.° Distrito Policiul, (o-
mou conhecimento do fato, en-
cetando diligências a fim de
capturar o criminoso.

TEVE A RESIDÊNCIA
ASSALTADA

Compareceu à sede do 24."
Distrito Policial o sr. Joho
Francisco, residente h rua Ja-
cãrépaguá, n.° 6, que ao co-
missário ali de serviço clocla-
rou que tivera a sua resldên-
cia assaltada pelos ladrões, na
madrugada de ontem.

Disse o queixoso l que os mo-
liantes roubaram vários ohje-
tos dc uso, jóias, etc, calculan-
do o prejuízo om Cr$ 3.000,00.
A autoridade registrou a queixa,
a fim de encetar diligências no
sentido dc efetuar a prisão do [
eatuno.

O mccantei. Eduardo Anto-
jnio Siqueira, dc 10 anos do'!•¦'.' residente n rua Ara-

guari. C35, foi vitima áo la-
menti.'. ¦ -i acidente, quandorxpcrimcnt :a o automóvel
lt.° 1-42-90, dc cujo.1 reparos
estava encarregado, na Oíl-
cíua Lconidia, onde trabalha,
situada a rua 'conldia ti." 71.

A fim de experimentar o
carro que consertara Eduardo
Siqueira tirou o carro da ça-
rage e enveredou pelo Cam!-
nho de Itnoca. Em certa ai-
tura, perdendo a direção foi
dc encontro a um poste. No
choque o hecanlco  fra-
turas em um braço c da ma'.-
dibula. recebendo ainda l^são
craniana.

Transportada . ambulítn-
cia a vitima recebeu os pri-
melros socorros no Posto do
Assistência do Mcier, sendo
em seguida transferida para o
Hospital d. Pronto !? orto.
cm estado grave.

O fato foi comunicado ao
comlssár; • Camargo, de ser-
viço 110 20.° Distrito

e na Rcdorào de PROBLEMAS — Av. Rio Bran-
co, 257— 17.° — S.1711
PREÇO CRS 3,00

No próximo número, tiragem especial, destacando-se entreotiíroi a:tlg?s o Informe dc Zdhauov — a reunião dos novePartidos «JamtinLsIas da Europa.
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— ... .uuriado sr..José Nogueira Vieira,democrata ligado ao povo acatol-.co :illtante, para |ubj

-fim
¦ -.
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cç. . à Pr;.'
r;::..-.i-f;e t&sibdm

CAMPO GRANDE, Mato
Grosco, 27 iI.P.) — Os rcsul-
tados finais Jas eleições nes-
te município acusam ver.'.:-
delia vitória das fòrr:. demo-
crátlcas e propr^ssistas do Es- dc j;.^ no municia' \ >,.tado sobre a aliança consti- genda da UDN oara veroniín"...... ...,. ,.,„ ,,,., .. .,-,. rçsíoimajo::- "a/tendo 5ô

«

tuida pelo PSD, PT3 e PST
chctbda c orlcntac pelo na-
zLsta Fclinto Mui Io r

Por uma maioria dc 1.618
votos o Cv. Fcrnaiv*. j Corrêa
da Costa, 1" ocrata provado
c representante dos .::lorcs
mais progressistas da pecuá
ria matogr;- —. vencou ",-1

0^

Mas na grande F33ÍA DA GRANJA DAS GARÇAS , pai.- uem não
clançF há centena- de atrações. Você poderá até exibir-se como exímio

cavaleiro nt-e é. . .

Mie ML 7 de Dezembro'0 Maior Acitec

eleitos fi vereado o pri-meiro dêlci e o nia:j vot: .0da cidarie íoi Arthur Martinsdc Barros. candidat- dc Pr;-,--tes no município.
O Prefeito e 0 juiz de paa

çlcitos, apresentados pelauun, w..».^:.i o apoio dos co-mun.stas, resultando dessaaliança dc :ôrça3 dc itlicas em Campo Grande a viíó-na dessa ampla união jonu-lar cobre as forças í„ ^m-
mo no município, n -'-to
onde não fali. .n as amea-Ças e intrigas e, eo:.:o é tipic»dos agentes fnsclstas, o antl-eomimi.-- sistemático, aaliançr. r.-;ariAniru íí^h
C?'jcr s; ::¦.. - : ^,_ ,

ODTRAS VITORIAS
CAMPO GRANDE, A. .'oGrosso, 27 (I.p.) _ Chegaraa esta cidade not'-'- 'tj re-sultados finais das eleiçõesem Três Lagoas e Aquidaua-na. No primeiro desses rVsmunicípios, Ds comunicas,aliados ao PSD iscai, elege-ram o Prefeito por ngu «ala-ria de 316 votos. ian Aqui-dauana venceu também ocandidato do PSD apoiada

pe.c eoHiunUai:, cr. AtòlónlSCastello Chaves.

'..V'*tgl

w*.-.**.:£üCi3ES !PA-
RA a CAMPANHA DB

RECONSTRUÇÃO
O sr. Enzmann Cavalcanti dcaentrada ontem no M.A.l.P. dt

qmintla de dol» mil cruzeiros,contribuição para n Campanhadc Heconstr-ifno da "Tribuna
Popular".

m•m

.PÓS TERMO À VIDA
O comissário de serviço no

26.° Distrito, foi avisado da
quo na casa n.° 94 da rua Mon-
senhor Marques se verificara
um caso de suicídio.

Chegando ao local aquela au-
toridado constatou a veraci-
dade da informação, enconlran-
Uo quase morto o motorista Ge«
cálcio Magela, solteiro, de 30
anos de idade, que resolvera
eliminar a própria vida desfe*
chnndo um tiro no ouvido. O
tresloucado operário foi trana»
portado para o Hospital Car»
los Chagas, falecendo ao daf
entrada naquele nosocomio. Km .
seguida o cadáver foi re»
movido para o necrotério ú»
Instituto Médico Legal, r
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A DIGNIDADE DO PARLAMENTO...

i «UM, «* Mil

(CpntAwle tf» IP !*¦•#.)
mo, para neeeeiatM, Mm pa
;» «catar t¦•¦¦:• 1 l«U*U» dO

r»... 
ii-» •Muna vos aqui

portanto, * voa d«» «ser»-
voa J» minha pátria»", eacla»
uw * 4f. Oregorio Bewrre,

Cenrlulndo am diarim», 0
díputado B*i*rr* dia que o
poro J4 nio «ii mata aei*dl
(ando na democracia, nuas

H

Ivilina-se i Oiia He Protestos
Cintra a Cassação Bos Mandatos
«*U VOU VOTAR ESSA SUJEIRA — DISSE O DEPUTADO NEGREI*
Üa FALCÃO — MESMO 8ABENDO QUE B INCONSTITUCIONAL"
~À BANCADA COMUNISTA FACILITA O ANDAMENTO DA PRO-A BAP.V. rowA 

quçAMENTARIA
Mm •I»*», • adeaMa *•**•**

•aêa Meo*». »*'*»**• • *•»••
tada Certee *• •s*-*»--*- -U***"
«e ato twm iiptwatoa.aa ws;

4a *0 MtMmM". for "»««ré|*

ünnnriloti q*» at §-<*, q«*
nte acata eâ» A.ioaM. *m
i-usa • OoaWuKlÃ -»«** «V
th» «liidleatua. dJâSolife «¦*•»•
r|o«, pruibe wwnlOMi • roaol*
SSaoM pepalarM. got*'***mar msndau», Qu* et
oeçui^tto* rtfMtam ba» ¦»*»*¦

g\*H*m MtfMpja ¦•alaiaWl
tmü^K-* ê* «Mê, •SM*»-*»»*'
«jn» u*4»»l*> • Uu *#»¦->•• M*<
¦fMf» *¦«»••» t !••#?•»••> •*"
•«mite. matra m Nm» iwf
rislltta» a pata taaatfatt*. t«-
,i, lt.«i-» — j.» • arator — **»»
lieotr #M«to faat I a »«<4»-rurwBn JfSnr

,IM «imi*.-, «aa «to q-si*-
.M «^MUf >»«• «a wwaa. ta-
•m iTar Hwlatolla Itn toli u-
!M««u «•»• «o»«i»»r »• 7
X M ««IH-.IM to w. J««
*.*,. *Mto • ««•^«'« •-•

' 
Atalr M«»u«. •¦> n«»« toilani
ta tom wffiM». •»• W •*•'
««, • .<- to'io«#r«»tor OWrlo

Bjaiatalw. «*• «taj£¦»•
«Mla««r ^MVl4"*MÍ« «-»»'»• ••

! UHllMlt* ttUIltM".
O trf«»to. «irialto «¦> tr. J«t«

LHER CARIOCA...
ORGANIZA-SE A MU-

(Can^uaio to I.* vàg.)
aamiio .-cdaral abordou

mu relacionado» com a ea-
<olla do vida. a reforma do
Oòdlto Ctvtl. lalarlo Iguil pa-

:» Spial iraba»»». ^crecUcí.-taurnldadcj. awUlíiicla •
Sfancirtabliaçiko. «nane»-

rt5*ne. atfárto-famUla, • «*"
l,to a paa • O prosresso uo»

4 WJTA PELA PAX
MUNDIAIi

Oo assuntos abordados com
aasor taststfocla. por quate

sodaa as oradores, foram os
poblemas ia creche, da «-
ronn* do CÓJ./v» CMl c da
uta pela pas mundial, poden-
Í0-« destacar, nesre sentida.
m trabalhos da dra. Maru
Uigusta Tlblriçá, JomalUia
Maura do Sena Pereiro, sra.
50»la de Bar:<vi. ara. Ablçau
Uwnde o sra. Anésla Dias.

. eapecUvjaicnt* dfl^adaa do'astltuto Fomlnino de Sorvlço
XmsttuUvo, OnlSo Feminina
!o Flamonfo. Catato e Olorln.
Ttolâo Pwnlnlna do CanaCTba
«a» Unttorw tina.Ja Mcler
'k%!f9f^S 

iRrtivKLA
O.unde lntoriL-so di» pre

sentes deapartou, também, o
-dato da representante da

-tmao Psanlnina da Fnvcb.
obro a sltuoçlo de mlscrla
me atrava»Q.*.m, n8o somente

lha mulneres, mos todos o;« nn-¦•Itanfes daq«>oM morro, loca-
Isado ho centro dr. Capltnl

*«la Rcpúbltca. O maior pro- Marinhei!» Ui-*
• 'toma do morro é a falta dft-

^"-ma, que ocasiona a falta de
BH"úglene c multiplica o numero

t «• enfermos. A UnlOo Feml-
1 Atna Ja pediu providencias à

TftTetclturo. mas até agora na-
£»'.a conseguiu. ««««_.mUWANIlA. O ENCEltBAMEN-
. ^ DA MB9A KBDONDA

Amanhfi, conUnuarâo cs
i f rotalhos da *'esa Redonda

i'd Mulheres do Distrito Fe-
1'eral. no sétimo andar da
ÃH, a começar das 17 horas,
batendo sido Inscrito grande
rúmero de delegadas e repre-
i-otantes dr. > entidade» feml-
tinas de bairros e cerpora-
ate. Sendo o dia de encerra-

ato dos trabalhes da Mesa

Manto» ••-• ••»"••-•* ** f•«<•«-
aartos to "O Meawil*" — Ari»-
(m Aadreto, *«»• to» Pm*.».
Vete Caknl. Nkaeal U*** *
Artovalto M»««a WsU •¦*•"•
Indwi "M»*«m «««•«•••<•«•*-•
m« • im»-1-••• **• »*sm»« to
«a» f«n« to lovlnia. «f4.»i«-
«u» Min os »»>Mrw to «wp«»
til.iMrit * Ml». Plv»tto J»r
ais», im. AWII» Pl»lo. sabtoa.
MniU. \m. Jrahw» « •«. •'?««•
f». o splteta ét f*«»ito nh* »
• y. Ei», <iw alato w*««»m«i
Ia. »prt»»«lt»«to*í- é> »«• f«*l-
«to precmo-i dt»|*J»r to 0»H»¦
Rr»c« «ai»»»» «> tataBfcstoraa
nwlkrm « fM»K«» tatotato

A W5VOt.TA 00 rovo
O 4»fitiia><-> Otvatto r»tht*«.

to »»¦*•«• »•»» •«'»»•• «tas 1*1'
•a pi .«»«»>.» toolr» • «rojtlo «1<*
r»M»(lo dot matotos, mullt
pllíim-•» dl» • «•». A proj^UM
Im • »»nw«m d» r»(Wl»» 1»
A»»cwb!/U PialIsU — «««-»•
c »>U em b<mi« «•••«»» d» onlrm
— coalr» o aludido projato. !>'•
anocloa • r•••-¦• '¦* drpuiad»*)
» iltn.l"i<> P«l» pol-*'* urn>
ritl» d* Aíhrin»- d» torro», *
oulr«« »ritllMrlrd»df». O »r. O-
tar Cotl». do l'SO, sielamou:
"Sío h» m»U dtnwcrocl» »m
St» H«olo. l»*o i um tttr<**»to
quo wrtrlouli» u DraSn .

O orador, ew lom ealor«.w.
recordou ¦ lol» do» lr«b»lh»Ho.
ir., ku »wrl(lrlj p»lrlotlfo du-
rante • suerr» "B »»*ora -
pensunl» — v»" retpoila do» da
o sovfntof D.»*oivendo »ua»
rcunIAe» le<ií» • P»l«» d» e«»a
Io. Ma» o prdcUrlado •>»» 0»
ri de br»{«»« rnw»do». Onl.*m
if.r-.im o» -w-rtoírlo» de B»nJo»
rireram uma <iev« de prole«lo
durante 3 hora». B* a rerolta do
povo que eaelocV.

O deputa.!-» Oenr»*lo Oomt»
Ini»-m'ii» p»m lirobmr •» -rio-
IrneU» pr»tl<-»d*» pela pollel».
em Son»f»ba. a» vésperas Ai
elrlcao. Ele próprio, etn rteír»»
de »u»« Imunidade» « do» direi-
tm eon»tlHi;»->nal*. teve que res-
«Ir de »rm»i rm punho.

OIUÍSCR A OVOA DB PHO.
iT.S10$

O ». fVí l'«!ho. n» *e»*'n
»ntertor, leu up- memorial «rir
lhe foi rnt-e;3H. por um» eo-
mtMÜn de <ncei<helro», enro 7S
««Inutura-* de nrqulleto» e en
penhelrox civis, protestando ve-
emenlemenle contra o projeto d.-
e«M0çRo An% m»nd»lo».

Também o -Irputado Cario»
porta-vox J,e

numeroso» rrolesto» eontr» o
mostrcn-io do »r. Ivo d'Aqulno
Bram protesto» do» enfermeiro»
de Suo Paulo, dr» moradores de
Kncenho Velho e de Perl-Pcrl
de Plataforma <i de Santo Anto í

WAIWsWAttitTtNK-O
A palavra * data *

Jum Marta Ciimta «jja\

manta di trtfsjtaeta a »n«»«s&sues&si
Unho.

Inicia sau dtieuo» apra-

anal'
S«ff»«*

m alamsa «• itatto, «Mira
4lM M W»Ml«ai M SMMM »r>
¦«¦»*•(•• *•• MMteMrta» to
tatos m tamoa. Pw ««saltai
tosfàJat tatora. «m tatsra p»l«
AUUfto. tal «basaato to IreMor
to «Atri» .Mta» Mnsmator»»
do m» Un**, a« »*nit« »••••
ia, | por «•*? foto»» K*!*»*1*

M topttoto '•¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦-• '*'• CtaYfiV»-oi to Avfata *%-**wmto to
iWM |^|*4irW»íf»il |l»-V»e»l#í.
ra- fi». to »--t.:-. , .r j^»» t<*.
w« y-.i*¦ i =>*• *••-.- to k-jí-.í- a
atuadta to «r -¦".- *¦* --..- !-.«¦« Ma-
gaUOra è «*•='<- to fMHúMâe
« q<i*t., .w.i.kí.>c |M*r ;=¦-*-< inn
alto »iiíww» tos *t&$m to **r-
ta Íif>|.rcí.s« t§ ..-»,1:j.i. 4--- . ;:-r . ¦:....*-.-¦c.-.-.,.

im to tato* --- i$miM. •••¦ - ¦¦ ' * **•* '*•>* tooiw«<>i u i« *i«***«4* tant» prtto nw» >»*•
to iH^UsMf m 1»** MM MMm*iin M hãffMM to •....-*!-•- i--> ,-•..».'*¦-; • -i.-.«4«
du».* .•• Irrr«M^« S4*l . i '.'-..:,- »,» .. ,r u it.!t.i ftiij.-!u ; íü-l» MS _M4»||dü(r«» pridl
nNKtatorta» **«*« rnpMrtMlIda OMffaV ta Bwta) G**«*vr mwi<'i*Qtí«»* mMWlalM

• é wn Palavra Ou w --¦

iJZZT". «w.iift to» J«- pifavUi »t««to m a«*4»«^«,ciando a «ueatão^toa monoa» qjfi§ gg^ lll(l #< !„,

pendentla (U4wri»« to «»»«»¦-».
ato põdsrao tat n«H«ato.
potltte» m» mlllr «owMsa ds
ccraltr paillHrto. to trenaam*
>«m tarla «unlto» mb» »aalu.
»kll|.rnilu • vt* 4»«4l»*a« to dl-
nlor rttiMOtanl. «a» ««to» «V
rtlitrldt«»la.

O drputadn Citto» M«»isH«.l«
abte»« ilUp*«i» de Iwpmilt
par* o projete Mi, qu* »br» •
riMIto •• .o» r.ilato «t» tra-
retro* par* to» » CCP p«»»» »*•
R»r »OI Kttl '• orlooáfl'»». foi
vnlad» * r«<U(lv Onal • o pro-
|rlo ral afora •»«• o 9*B*d*.

O ar. Marllhrlla declarai «na
binrada Cun-uplal* eoBtrliwl

para ou» * irojrlo dr orcanen
I* ttnba o raait rlpld* a*da
mento. Critlco« • goi-trno pela
demora na 'emes* dt» tabela»
dl«crlmtn»tl*i», VI» "*" r**'
potl* aoa i«|ii»'imtnto» d* la-
formacAe*. i*l°» conttanta* pt-
dldo» d* crédito» »upltRMOt»re*
Comentou v'rla» da» emendai
do Senado. SAbrt o assunto falou
ainda o ar. Horário Ufcr. De-
pola. foram mi.mtil.U» • voto*
•• emenda» •- arndo »prov»di»
tim»* » rejeilad»» outra», de
acordo com i« parcecrea da Co-
ml«sl» de Finanr*».
ditadura do sil samiib1.

hüaíitb
O »r. Cjr1.it VarlRhrlIa proles-

lou contra a mai.elra arbitraria
c ditatorial t«Ia qual o presi
.in.!.- vem -«-«aniaando ¦ ordem
do dl», em desacordo cora artl-
goa expressos do nefimento.
Mu o tr. .'iim.fl Dusila con-
vert» e dcscmvei»». contorna a
qnestlo e conclui «emprv aislm:
"De modo qne r-.anlenho • ml-
r.ha rctoluç»'»'*. h pronto.

VAI VOTAll A "SÜJBinA-
O prttedl»*a t-alano. sr. Ne-

crrlrns V..'-:¦, Ugo no Inlrlo da
scsstn aeercon-v dos Jom»lls-
taa e declarou: ' In vou de«mrn-
tlr mpillo. Slo Mnham o direi-
to de publlc.ir. eu disse que era
re»ervaiíoH. üef»-rla-se aos pro-
prlns rnmenlarlos. feito» no^dla
anterior, n» '¦¦*'¦» do Café, mtls
«ni mraios .ttatrs termoij "A
T1DN sA quer tirar vantaiceti» do
governo, enm é.tsr acArdo, e pre-
luillcnr o P*iD. Quer cargos e
honraria», mas delx* os encar-
ros pcr.i o PSD Bu, por exem-
pio. que «ou do PSD, von vol-fr
a favor dessa «ujrlra. d» cassa-
tio ile manditos. nirsmo sslien-
do n»e é Ineonttlliielonal B »
liDNt N*o .-nta a flea com as
vnnlaRens".

Iso disse íle em ronversa com
o deputado Epílogo Campos e ou-
trol Alguns lornals publicaram.
O homem flron Irritado.

ASSUNTOS DIVERSOS
Os srs. Allnmar Baleeiro. Pra

toa sob o ponto da vitta Jurt*

por dattas daa corttnM de U-
mato- «n as apoiar am aoru-

cto"pmô. T apòa radualr a
woa *ypw*wt^*|íl,l5?
¦antcalti to grupo faarUta.
anrtaa >»» usüiioV dt^utadoa
atarão a favor do prolrus

E; 
vourio porqua. no Pnr-

talo. éjtaie^tataa pra-
•roca dataseada M«omuntauao» prottottoa enU-toim*rt-
Ueo« to r^aetVr üu« faavm a»
eomonlatas? -Estão a»pfta
frtrtr «.imtnus. daitalirtaa
P«r« f„ter taee ana cw-»*"»'»
aumentos do eusto da ilda
lUapelto ao direito ta aaso;
daçao • da ow»wta»eâo to
pora para tofentor «¦}«•«"•
reito» • lutar pais^f-Jogo **
mos problemas. ttttr*olojooa
nonopolloa íçUob «««**¦*•
•ejam contrarloa aoa ta povo
a k soberania nacional. Rt-
forma agrária wra 9**™™
o desenvolvimento nacional,
mas qua choca oe Interesses
de classe da muitos "caça-
dores".

E a seguir:
— "Sio as vowa dos comu-

nisto* quo se tawm ouvir aro-
pre a denunciar Implacável-
mente aa violências das auto-
ridades que montem maqui-
nos eleitorais. 8ao as %-or^s
dos comunistas que denun-
ciam a drenagem de nossas
reservas, do sangue de nosso
povo. para as cai-ltals da .-
rança Internacional, em troca
de to-lò* e coca-colas. ou atra-
vés de dividendos de cuja» ml-
galhas participam muitos fal-
sos patriotas".
OS COMUNISTAS B AS t.UTAS

PATniOTICAS DO POVO
O sr. Alcedo Coutlnho cb*m» a

alencSo para o fato da qw o»
rftclonarloi procuram. Inútil
mente, demostrar qo* o* comu-
nlstis Sao contra a rellgISo, a
família, a» tradlrCe* br«sllelra».
Mas, de que tradlçlo braallrira
s« trat»t Qiu-ra repreunt» casa
trad!(Sot o» qu) derranmr-im
traiçoeiramente o aangu» do po-
\o na» rua» ou os que se coloca-
raro ao lado « k frente do povo
na» luta» pela in* felicidade
pelo prugress-J « Independência
da pátria» NSo, os reacionário»
estAo enganados. A IraillcSo bra-
slltlra é patrimônio do povo. é
¦ Inconfidência, é a AholiçSo.
• ncpuhllea: é a revolução de
1013. da qual temos um sobrevi-
vente na pessoa dcsle patriota,
que ( o brlga-lelro Eduardo fio-
meai é a Coluna Prestes, rnl.it
feitos Invictos s!o parle Inle-
¦•rante d» nossa historiai i o

Ia** pai* raf-tm* aírtrta, p«l«-Mta«Mfatti*(to to «sta", ws»
dlila.

A «ata *ltu«*, • ar. E4«*rto
Oavtatar. «to »t*to •• €*»»»>
•to pata wsattto tos e»an4*ta».
r*to «• »p«»<» « «to a»« «*«
•ra «Mira •• M<l*« «MiMlita»
¦¦Ma» praortaBMttta m aM •••
peat* M»i*l. tas». ttm. qtM«t«
m toftiM to t*ta»toto...i ««*.
aa «m vala. «smm tratoa to
MpMto «MStillMlMMl... «•• •*•
«ot* é as» *«to JarUta»... . «•*•
• tal (o dntlno to lltardtd».
par* • sr. •»«»ivi»r. 4 raiaar ¦

A
tim, oi ttasWMatiMtM w*»** j lM>u% tm fàew*.. i|Dp é wnjP*'*vr** ** W*!'*4** IM » M<
ii»..« to f»wti *. mm « pa^lataMMta haMitax »^bhj»í|PMM»Ií ta PM*|i tt«itto m»
:,.!:i.-, , j,-.'..-... ,.j... . . .u hawia dtaa «rànto» tt4^vljfii*''s-s tíf ,M}a* ** P"4üii'
* n.t >.» .ic *i. * OTÉpBlftav^?---. líiiarto p»NÍ «»««**-jtí',,• ¦¦ taJEnta «¦ sul •
w m htomoa «m (ta^S «** P« t, t.nn ^^l^-^^D %^%

•Ma o ar.«¦»<* vm..*, p?la i«« •
ta haver *•--'« to-mato. na • »*
•nan, a tof«*a «tr-»» Jimm rei»•rtatiraeio qo é o «««•*••«¦> to
aaMrtaa tos jumaiiiui-etatambn m mm to 4 »*«.
ai* to dJi*4ura *.»ut.«'>.-««.
• Hita to w»u ronira o 1»»..«-
mo, ipaa leve smi \nx\la elmem tPK; ob««n'a «i«i^, r.*iw=u
tf***, os lotauiárkt* braftoi.
lw» iiuftif* frfit«-cfun A t,un«
to tarar o Itraril a uma d« '*•
rsçto to p-«rra rantra aa n*.
çdea detnorrâiiras « a t»w to«•itamo; raiata o ajM •« frana.rafagUBrto «antra a quinta,raltma • peta «nvta to fm
ao* campoe to toulha- O (»*•
cismo - - du - - M emlo drr-
rotado mitíiarmenie em ltofli«>
Castel». ItapraaiaMko, Mooteaa.
Ptanave. noa canqioa • monia>
nha* to liAU». e para mm tor>
rota cuntritioJram to forma to
fiuv* cm nossos nloricMM .pra-
crnHu». Ho seu i.-gr. *», a p|

Ír^u-s*-* 
lottlittrioa

moariclMi •- -.-- - --
• WVi' ¦ ¦; hradicio. o * <-- m .-i.«».«

i.i •• t-rator qo «»--¦-« M ao tato ••---- c¦¦¦—¦*»» ----- (t • • >•

4 BMl-ta^ta' Ctom *m í^Biriío é*tm> mi twttrs A***?* mtMMi
lui:» a rn«*ta to .pf#ri»h»«»
(,11* .».-..(.< ti &|j-. £ -X» p\&i*• «-• í --» qo a •*«»»*-••* -• ••»
*MSM P»r* • B»Ml * MM

1I..4 h.> qo ii «..ii» r- i.:»!«*
to Oorr* rwnitora»» m» tat*'
!.i»...» <i »:.íi«>« a te í-.- -

runm »« ¦ír.í-.«.-i».-ia» tos .-¦'¦¦
,.j«» .j.-4 jwi. * po 11 ^ -.1 ¦• um»*íiic-4 d. F!4« hitaram 1*'-*» ,».. ,u cw«m o sr= Dutra, m.

.?uti;.» litard*to* to n:L,.i!-.J,, c, * ief dito 1*1 r»i*a M«».
|i.«.s.. \*!i M| --:» t : > í.í «•'•-*•-1,-.. ._<!•.!,..!'. !„•,.- n Ftlto ml*
i? to persaamenlo * ««*'•« ,fHii« d* G»ierra (tr««»ra u «*n»
nal* bfcKftoto O r»l»£ita, pto
t;i. r-. <t.- to '<>•* trr outo *
i*!i t-tarttato to na» i*»»r
lORt*. A tr»h.tc.ia to K»*««
vell («f-ittauar* ««nto etwunha.
to p«ta« •.«i»t.*..tr*iu» patrtataa
Nta ê (w>uUr! permito qur
(aviai** U\^m o Itraul para
t. irtr»*.«no nita putorvtttsat
l*nwilr qo o Drastl «ela
inmsformato rm rel«to do
lAipertaltamn to Wall Btrart.
Quilato tata em (mpertalMO,
è clara, rdta o» ratara ao povo
«mertatiia Este ata • a UíM-
nüo è • BlMMtard "4 O p-vo-«Minam.), pm ita. ...w. !lSMrcTta^o!,^7.Davlvkr dis qM 4 tasoravtl

que Sfj* fatllltad* • ae«»M »
proprlatota, à tarra. do» mllhfW-.
da brasileira* om data na* du-
pflet*... Ptto aisal O ar. Duvlstrr
favoravtl à letarnta ai' li Ia .
Ate panra mata «a»* promesu
to sr. Dalra...

O 4ep«l*to Alrato Coutluh>
rvspmdr ao epertrsntr. • »•
¦aa sra »•!• «to 4 )«ridko. toa
tolo reflete •*» eonKltaela de
cl»»a». d* elaise dominante, da
ela»»» q«e 4 «ma minoria ctrta-
vlsaato a maioria, iMo t. o povo
bra aliei r o Mtameedo e m»rcban.
to par* o *nlqull*ma«la fialco
O ar. Davlvlar respondei

—N»ol H4 voloa juridlcoa, •
nro voto 4 lurWcol B* verdade
que talvea haja Influi.!-, nclt
r«sa quesito de consciência de
cla»te. Maa * serdad* * que co
toa pelo crlstlaoltmo, que 4 a
bcmavcott-raina par* todM...

Como k s-i, o »r. Duvlvler J»
conto»» fl.ua huuve Inlluíorj*
cm a«u vot.i, dt*«a. «orno íle
chama, quesiío d» *;ç«n«l*ii.'l»

it ela»»»*... O *r. Altcdo Lou-
Unho fala tChie o crl»ti»ni*mo
t .lis «jue -le*;»*». na »u»

prtsacto, um;, sociedade jus!»
ama n*lcd»di m» classes. Este.
aliSs, 4 o oblellvo mislmo do
comunismo. Mas. no momento,
•penas quer -esmaltar que n»o
M poda confundir o erlstlnnt»-
mo. a rtltitUo. com o» «nipo»
elcrlcala-fastíslaa.

O »r. AlceJo Coutlnho concluiu
seu discurso desenvolvendo no-
vo» argumentos políticos contra
o Indecoroso projeto Ivo d".\»iul-
no e declarando que o povo esta-
ra vigilante, disposto a usar de
todas «s armas democráticas pa-
r* faier recuar os traidores do
gru'..! fascista, os "caçadores- de
mandatos. _..
COM A PALAVRA O DRPU-

tado gervasio ue
aze\t:oo

A palavra é dada. a seguir,

moa a onutla do* pre-to* pollilras. Vieram as- etelefa-. to 2
to to«mhra, o povo leve aCttosiitulcto to i-'i.s o povo(t.nortitrau «ua» eaperaness noPartamenlo, na democrari*
Mu os rratM fa*ri«l*.s. m Ml-vatoa to Nun-nOrg, da Ata-
o- irih» to !!.•!. * *| ••j-.-iii o»*.
im<nte, cs«n o» c*pitularionl«-

,.>.w,i!i4,.i to lutar. •-¦-» ii t- - '¦¦•
i rt» 4*ftt,iifr«ri* Qo ta* *.**«.
ra ? (>« qo drtrawarvn «*ti
»«nfO »¦¦>¦* ramfsa* to "¦ >->!•-•
m t<r*v>» to irit nft-i ; t «•
«MiM«H*r o «worvíwiví»! a»sM.
mito pala ar. Itatr** r«inn»»

. ij.ii.!.»- riu.:» eu aqui
«...ir.palrr.au O !t.it».<b.t-*-i Píi»ipiu to »»i.--..-*..-..( tos matuta.
!••• Qo saoiÃ íaitom "> "¦¦
i.fr.-*!ti*nt«-e eíeils»» peto po»vo cumprir «eu dever. **!**»•
do a <'ii>wi-«-' ;?«-- noar..r.|.» de ii5i»ii'.-. eumuri'
,.-..-.- o 11.,::,. !::¦., •) a lula de
tCto-i O dr.-...:- ¦».;-,- e jiii!•:..-
tas. to todo o |tmoW« 1-TO A09 MOItrOS DR

HIT1VIA
O sr, OerVMta d» A--- r»t>a

i«»!!. a -menaasrin que. du
ranta a aorra. e*rr» d# *»
Oflnll to rftü dinqiram a
Ug^ da Deta«a Nacional, men-

peta* t.t. f-t» tomarrãtM.^ * nu-» j «aettn qo tradutla os anseios
et.-» u bateram na áliímaitfttf eirtiediriunstta» bra»tl*i>' ros por dl*« mrlliores t»»«a •

noa» nora. por uma verda-r,i»*ro
d i'i«.iu»'rii iNWWonrwo

O »T. »Wí-.*s— to •-•¦-Sí.t..
•iso o ii-.¦ ¦-..!«•*.. pf"-'.« Kn
to A'i«m¦• • famlserada M
to .Vcjur.-c.a» N...-Í...' 1!

-*• uul«ira lei ronlr» a di^nidato
amtrvann 4 amla*» to Itow». ^ mQ^gg A.i»rii.. qm a
to. lutou rmn a KlH rantra o
|.aii-ta»»'«M»u. lUtOU pto« <!«»'
tra l.t«*t.i.v.i« -. practamaitas par
lUx>»n*eH.

O TOTAUTAIUO ÜtJTJlA
O orador cila t*rrbo* to di».

i-iii •> pruitunetados. durante
* gorra. p« muitos doa tas-

FESTA EM CAMPO
GRANDE-.••.viu. ao ihivo in noau

MIHWDA
O wreator Cai tas Peinamk*

convida o poro dn sabArbln dr
'¦¦ '¦• Miranda. Honorio liur
fei r 1..... . a 1 ..-; parte na
festa de Campo nrande no dia
7 de dciembm. podendo os e«o*
vllr» ser e«íonl»ados em *u»
w,;dri.cia 1 ma Jararalú, 171.
era l'! • '!•.»<!.

LEVANTA-SE A AS-
SEMBLÉIA CONTRA».

»;< i,ilu.A-> th !•• p«fl.'n«)

MARCHA O PROLE-
TARIADO...
¦ t ¦¦>:<¦:.,!„. to ifi vàg.i

suas «tlvids.le» .n.-.. ... • ,.s
»er que sejam «»H;feitas as .«•--
tlrniattijM.

Ntrsill M jritKM tOHItlt KA
rn.\NÇA

PARU, 27 <U.r.) — O trire-
»¦ ferroviário nesta .aplul
eebase paralisado » »» tiab*.
Iladoivs nas ,.-.¦.... atori<
tam . «cr.- ;c»a| ferroviária.
N ¦ momento rm que Schuman
>e prepara oara aparecer ante a
A»scmblíl». hoje, a lím de soll
(liar um voto de conlianca cnljura no ...-•• de um carro
seu aovtroo ti.l.j •:..'.. »I •. .

«prmac&u to anll-ransmota.
nal proH» to ra«tcto s^A
ttma trakto *« Jmv-n» vkta«
ta,-f ,ti..-!-;. durante a* luta* to
' -' !:. »-»4 a «J.--H *tf ¦•:• • • " •• to
Parl.tn-.r..!.. to itiwi*-ra«-ta:
tera n Nac&o ainda •¦>¦¦¦> «w-
rrntnto w» Imperialismo

O sr. Jo«é Maria CrUpim.
em aparte, dis que aquelt tri-
buna era. para o orador, uma
trinclulra de luta pela dr;uu-

deira demueraeia. i>u qo m
trata de um doumento ton-
to e asatitato nítida sob o ra*
lor das bataltta» Recorda •
et(".-c«> to euerra. u campa*
nlui Ha]udUta" dos patriotaa
brasileiros, eu ttomens, mulhe-
res t criaitças astasstnadoi
pela quinta coluna com •
níundamrnto dos nonos na-
vioa metcantea. 1- exclnm4:"As cnora brancas do cemt-¦.. ii > de PUlóm reclamam, pa*
ra o Bra«tl. democracia e 11»
berdade!"

O sr. J«- Marta Crbpim.
em aparte, obwna que o gru»
po t..*r:-'.4 conspira contre a

...... ,-!,..„ , Slírta to FPJ3, macula a mr>crecia. como as uu ..«..». 1» *^ (Jm mortal de LftjKtts
quo lutara como ¦-*¦» ttcnit"
da li.ii. qo o orador trava-
va. como tui Itália, a luta cou-
ira. o» mtsmus espltllos 10
!:-.,;;-.:.. parüdártos o sim-
•...•--•..-•.•.¦ . de llillcr.

— V. Bxcla. — exelsma o
«r. José Martu Crlspbn — «
i..-- ..1 i .:.*.---..-» o na C&mara¦...-. soldado da democracia,
um i. !¦. da •.>-••"..¦ rccrtml-

¦ .d . os «..;>.¦.¦•i»..-i' •• *¦**». o
Míos patriotas, os Inimigos

3 nossa povo..••sirgcnto Oírvaulo «lc
violenta e ars-Ura- lamente, o Jo. Ali ! * -TSW^ -fc

maa nada fa* pelo tx»*u, tem
o matar despríra pela nttm-
çâo econômica e social dos
ex combatente.*.; o urupo tas-
dita comei*- o frime hcdioii-
do de deixar ao desamparo,
Hoje, o« Itcróu da pütria. mas,
enquanto Uso. contlnu: falan-
da etn patriotismo. E arteroo*
ta. dtrendo qo o grupo fa*-
cuia é comi.-osto dos masmoa
homens que duranto a «uemv
pilo queriam que fôst* or-
uanUtada a FEB c, depois, que
ela núo iwrltsse para os cam-

nlo, dos trahalhtdore» da Nívr do Bt-Uy. Harreln Pinto, Alde
Cnç.í«i Baiana, dj Cia. Unha Clr- Sampaio e outros voltaram a fn
colar e da Cia. Fabril do» Fiais,
dos ferroviário» do Deposito S«l-
vnilnr, e do» de Sorocaba, do» es-
tndantes do Coltalo EsHdual da
flnlila e' do Mr<dro ir, desta
capital, port.iarl:>« • estivadores,
homens a muhr-rs de todas as
classes.

CONTRA A IMPRENSA
0'ICIOSA

O sr. Gelnllo Moura, passe-
dista fluminense, apresentou um

atanda, esperai o cqmpa- l^^m^^±ZÍ^^cimento de um numero ex-' ordinário de mulheres,
nal» • •» ra lio-dlfusora» oflelo-
sas, que telham qualquer de-

SVE O POVO ATUAR JUNTO AOS SEUS.
CConcIiisdotol.^pípJ.1. ,

!-i— am. vimín H°tel Argentina-*« *^bun-^u, Hotel Serrador

^ do» S*mo* ..!*•. Bu,h6« Carvalho. 155 -
alho dos Santos  ,,., 27-0668.

'„,,„ H. o^v. Av. Atlântico. 220, IO.» andar,[oreira da Rocha , M . „mWOm
E Arruto 5liUrC"i?i St"- Tere"

^.^to Rodriguea "»"^SS\£^
•Z»t nartwu Natal Hotel^ Âtae*L»hares ...«- Natal, 39, Tel.: 26-0478.

.ACmrelÍ"h^':.:::......R. »-jJ g*«. 
»¦ ™»

«oaê Fontes Romero «* ta Tiimqunidita K. Irajâ,

tóco Sales «¦ -°lM Ferreira, 33, ap. J01.
& Claudto *• p-n*° Gue<,M *> w- SMm

JÔeno Paranhói'  Av. Atlântica, 68, ap. 98, Leme
Oullherme Xavier de Almeida. America Hotel, R. Laranjeiras

, 371.
tales- Machado  Hotel Belmir, Av. Churchlll, 60
%*.,.. apt. 91.
Afonso da Silva Matos R. Carlos Góes, T ap. 301, Tel.:

47-3786.
Marlco Nunes Pacheco Visconde Plrajá, 433.
ihtenor Mourão Bogêa R. BarSo da Torre, 85. Tel.:

27-7758.
ibarlos Vandoni de Barros ...R. Viveiros de Castro 110, ap. 3
Agricola Paes R. do Rlachuelo. 169, ap. 14.

-Toior Andrade ........; Hotel Astôria, Tel. 26-6868.
^õrice de Arruda .............R. Senador Vergueiro, 232-, op.

901.
Ixlfredo Sá R. Frederico Eyer, 63, Tel.:

27-3225.
IStuT Bernardes R. Valparalso, 40, Tel. 28-2458.^iriatSo da Cunha R. Paulo Bnrreto 70, Tel 26-8420

lencsiito Valadares R. Raul Pompêia, 228, Tel.:
27-1136.

elso Machado Av. Traplcheiros, 81.
Tistiano Machado R. Visconde Pirajá, 487.

'"arlos Luz R. Siqueira Campos, 7.
'".ustavo Cnpanema'  R. Almirante Alexandrino, 1632

Tel.: 25-5170.
f-wael Pinheiro R. Anita Garlbaldi 22, T. 26-8356
pias Fortes  R. SA Ferreira, 228, Tel. 47-.0741
Irtosé de Borba Vasconcelos ...Hotel Suíço •— R. da Glória, 68
fc (Prosseguiremos amanh5).

lar «Abre » famosa emenda n.* 6,
de rcavalIacAo, oriunda do Sena-
rio e prejudicial ao» cofre» da
Vaclo. Houve muita declaração
de que nenhum deputado quis
ofender o Senado, ete.

Foram designados os srs. Fio-
res da Cunha, Acurclo Torres
a Prado Kelly para eoiipor o
Comlssto qu* ira dar as boa»
vindas ao sr. 0.iv»ldo Aranha,
quando tste icfressar da Amò-
rica do Norte.

O sr. Bnnspto Quelro» deela-
rou que o »r. Correia a Castro,
ministro da Fa end», afirmou
qua nenhuma rojtrlçto será fei-
ta à cxportaçSo do caeaa.

EM PÂNICO CHTANG
KAI SHEK

(Conclusão da tfl pip.)
ofensiva desfechada pelas fAr-
ças comunistas.

Os comunistas abriram pas-
sape-m também através das por-
tr /da cidade de Yúanshih, onde
italaram os remanescentes das
forças governistas que conti-
nuam resistindo.

O gencralissimo Chiang-Kal-
Shck chegou a esta cidade, hoje,
e imediatamente iniciou uma
série de conferências com os
seus mais destacados ajudantes da Paa. _
militares. Sua chegada constl- Anita J-^ftd!*5»i^s,„nul,™tul uma prova adicional de que Çamp» ta concantra?ao aa
os nacionalista* consideram su-"'
mamente perigosa a nova ofen-
alva comunista.

VAREJADA PELA PO-
LÍCIA A CASA DE UM

TRABALHADOR
A policia terrorista do sr.

Lima Cimara continua de3-
respeitando atrevidamente as
r..áls sagradas liberdadei
constitucionais. Ante-ontam
a casa do operário Francellno
Ferreira Oonçalves, «eorettr
rio eleito do Sindicato dos
Eletricistas, foi invadida c sa-
queada por pollclalc, cm sua
ausência, levando livros, lo-
lhlnhas, etc.
•\MANHA comemo-

RA-SE O...
fConeltuôo do lfi pàg.)

eenla Álvaro Moreyra, Brites
Barata o AntonlcU Campos

JA VEIO TARDE A MANOBRA DOS...
(Conclusão da IP pág.)

nalistlcas velo tarda. Está te-
fadada ao tra-

A'
m

HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

no&pfTo
yemlnin6

UM JORNAL PARA O SEU LAR

telramente
casso.

CAMPANHA VITORIOSA
Ouvimos alguns jornalistasfiguras expressivas na corpo-

ração.
O sr. Jocelyn Santos, mem-

bro da Comissão de Salários
eleita em assembléia do Slndl
cato, assim se manifestou:

— Os ilustres membros da
Comissão de Justiça do Sena-
do agiram com lógica, despre-
zando os considerações cap-
ciosas dos diretores de jornaissobre t\ p.etendlda.crtse eco-
nflmlca na indústria que ex-
pioram. B' do má fé a argu-
mcntaç&o que usam e esta
claro aos olhos do povo a sua
falsidade. Os leitores de jor
naia voem diariamente as edl-
ções abarrotada.-; de matéria
paga e com pletora de nágl-
nas de papel Importado, ao
custo do càmblo-dóiar. Não
há ninguém que Ignore a vida
faustosa que vivem os dones
de jornais.

Concluindo, disse aquele
nosso confrade:

—¦ Nós profissionais de im-
prensa que não vivemos dos
favores de ninguém mas sim
plesmente da nossa pena, es-
tamos certos de que esta cam
panha jâ está vitoriosa. Os
ilustres senadores que repre-
sentam o povo brasileiro na
mais alta Câmara do pais sa-
berão votar de acordo co;.. a
justiça e com o direito, dando
o que é justo e razoável a uma
classe das mais sacrificadas.

O sr. João Antônio Mesplé
manifestou a seguinte opi-
nião:

— O Memorial dos proprie-
tários de jornais não traz ar-
gumentos novos ao debate. A
questão da constitucionallda-
de da lei Já foi plenamente
cons'-'.erada nà Câmara e,
agora, na Comissão de Justiça
do Senado. Quanto à alegada
impossibilidade dos jornais de
cumprirem a nova tabela de
vencimentos não deve lmpres-
slonar. Sempre, como é na-
tural, os empregadores ale-
gam tal coisa. No caso do au
mento para os jornalistas a
história ao repetirá: os em
pregado* passarto a tar um.

salário mala compatível com
a dignidade humana a os em.
pregadores continuarão a
prosperar como até aqui. Con-
cordo com a opinião do cola-
ga Jocelyn: nossa campanha
está vitoriosa porque os Jornalistas souberar-. a saberio
unir-se para conquistar as
suas reivindicações mala Jus-tas.
A GANÂNCIA NAO PRETA-
LECERA CONTRA A CONS-

TITUIÇÂO
O sr. Victor do Espirito

Santo tem aldo um dos anima-
dores da campanha de au-
mento de salários para a sua
corporação. E' um dos dire-
tores do "Café Jornal" o par-tlclpa na Comissão de Sala-
rios.

Alemanha na4^ã, onde esta-
va presa sua mãe, a heróica
militante comunista Olga Be-
narlo Prestes.

Onças ta manifestações de
solidarledadt de centenas de
milhares da democratas, Anita
foi entregue, pelos algozes de
sua mãe, a d. Anita Leocadla
Prestes, mulher cujo heroísmo
do mie a de avó enche de or-
gtilho oa corações dos verda-
delros patriotas de nosso pais.
Em companhia de sua avó e
de sua tta Ia/g» Prestes, Anl-
ta esteve exilada no México,
onda a acolheu, generosa-
mento, Lázaro Cardenas, t::g-
no ex-presidente o cx-mlnls-
tro da Defesa Nacional da-
quela naçlo eentro-ameri

Fcderaeio dos 1'rnuvuríos, 4i-
ilsida pelos .-omunUtaa. ultim-m
a paralisação do 1- '<,.- rm Pa-
ri* At* csU macht. ainda cor-
reram alguns tica», maa afora
aa ¦¦¦'¦¦¦•••'¦¦.-« <s>târ fechada».
POnQUB RtVmSARAll O AO-

uksto imorosTO ron
3OI0MAN

PAUIS, n lUilV) — Dfiolle
federações sindicais — quase n.-¦•
i.-i'- da» entidides filiada» A
C.O.T -- e»»mlnaram o apílo
do primeiro ministro Schuman
para que retfi<»srm ao trabalho
com aumento de salário*, raris,
ordenaram 40» seus lulaolareT
que continuem em sreve. Dteta-
taram que a proposta de Schn-
man represeiita '"mais um passo
na politica de alto custo da
rida" e atacaram o governo por
suas "medidas pllrlnls" contra
os Krcvlsla»".

OS COMUNISTAS DRSMÁSCA*
HAM O OOVBIUiO PASTOCIlf--

PAIUS, 27 (U P.) — 0 pri-
melro ministro -lolierf Srhuman
apresentou eMa tanle 4 Assem-
Mi in Xaciunal a rclacno dos ml-
nlstros de sen K**»erno. que l«-m
quatro dias ilc existência, e. ato
continuo, se viu anle violentos
ataque» por parte das bancadas
tanto da direita como do esqner-
da. O comunista Waldcsk lio-
chcl atacou o governo por apoiar
o Plano Marshall, que, alegou,
•elevara o nivel -da Indiistrli
aleml e sltuarA a Alemanha
numa poslçío de poder compe-
Mr rom a França".

"O Plano Marshall — afirmou
Roehet —- dividira o mundo cm
dois campos, arrastando a Eu-
ropa ocidental ao lado dos Esta-
dos Unidos para ura ataque fi-
nal contra a Rússia". Havendo
aa Inscrito outio» S oradores
alím dos 4 pr'initivua, tem-se
como certo que vi debates conti-
nnarlo ali amanht, prolongan-
do-se assim por 24 horas, pelo
menos, a existência do governo
Jchurosn.

PROTHSTA A ASSKMDUSIA
BSrAOUAI.

$. PAULO. H il.P-> — A As-
¦ !..il. -a UílsatKa Estadual
reallxou bois n.cm»ravel »«-
sSo, na qual u»at«rc» de »»r>*»
partidos »« sactd-ram na lilhu-
na pr»le»t»ndo cncrglcamrntr
contra *ns rlo-«ne'a» «Ia policia,
que ontem hav *m atingido n
auge. Duron!-.- a »r»sâo. que foi
prurrwsoda «n-iila hora» do »rti
tempo normal, cia qua»e unanl-
me a atitude -Io» deputado», con-
dcoando a» a-br.rarlrdadc» dr-
lanaiftada» iflo «wpo fascista
que desjíovenin » pM».

po» de batalha,
mesma disposição com que to- O sr. Ocn-aslo de Azevedo
tios os "pra.- nha*" eiiireina-<c5*c*a-*i*;
rom as nordti de Hllícr. Aqm
continua remos c u m p r l n -
do nosso dever de p.-m t.» .
:u'.:.::. > contra os foscblas
que se .-:•.«¦ tu it. nojento¦:•¦¦•'-.. Ivo do Aqulno.

O orador cila Hcarv Wnl-
lare, palavras pronunclad.i

- São verdadeiros traído-
re* da FEB. dos mortos de
Pistola.

O sr. José Merí- Crlsnlm
.f.'.'-.» mais Isto: o projeto
Ivo de Aqulno, n soldo do gru-
po fa-rclsu». atinse deb hcrèls

Ida FEB que latem parte da

Ui.nim. .1 - mu Ivmlniiita III0V8S COUSIUBlanuai s.w.i..u «nheiro. uUa_ que. -Mtminaaai. AmmÃ^mn --.ÜE, nn, -enca-

e» sr. A^oWflinon M.t«»a-
IhP.cs deu por pneerroda a ses*
sào, convocando outra para

wntnr, <ta
o dos assaí.»"t'.:*s em

n POVO FSTEVE ALHEIO ÀS S0LEN IDADES.- mata tarde, ás 20.30 «•««.• »
u ruvu i-.jx*-yw nyslm. a primeira sessão ;.-»•
vn moditlns dcmocrãticas. En- primeira página cheia de pro- ,,;r ,a ronvocatia extraordina*
rctnnto. só ai comemorações vocacCcs prefioda t«i. pjmlos, r:r,:ncntc.

S 27 de novembro cotaervam centrai» «in^adej-nrita cer-

REUNIU-SE À NOITE
A COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO
Falou o deputado Fran-
cisco Gomes sobre o
monstruoso. projeto Ivo

de Aquino
Sob a presidência do ir. Ou»-

tavo Capaneraa, realizou-se on-
à noite mal» uma sesslo na

Perguntamos-lhe o que pen-sava sobre a manobra de tor-
pedeamento dos ricos empre-
gadores da "sadia".

Estejam certos os donos
de Jornais — disse-nos — de
que esse projeto há do vir.
Os lucros que escondem atra-
vés de balancetes arranjados
terão que ser examinados pe-los empregados, que n&o po-dem mais sujeitar-se a traba-
lhar, trabalhar, trabalhar,
sem reivindicar direitos.

E prossegulndo:
Há na Constituição vi-

gente um dispositivo que e;a-
rante a participação nos lu-
cros. Esse dispositivo não há
de ser letra morta, apesar de
toda a aç&o que contra êle
vier a ser exercida pelos pa-tr6es.

Lembrando os votos que o
projeto Café Pilho recebeu na
Comissão de Constituição e
JvMça da Câmara, concluiu:

Existe na Câmara dos
Deputados uma grande Co-
missão denom-.nada ^° Cons-
tituiçâo e Justiça. Nela têm
assento ilustres juristas que.sem discrepância, Já se -oro-
nunclaram sobre a constitu-
clonalidade do projeto. Não
será agora a sapiência de um
lambe-botas como Horacio
Cartler que anulará o que de-
cidiram os srs. Plínio Barreto,
Hermes Lima, Afonso Arlnos,
Edgard Arruda, Gilberto Va-
lente, Soares FUJao g kf jaWo

A vinda de Anita para o
Brasil, depois ta libertação
de seu pai, constituiu uma <rl-
tórla nao sô dos democratas
brasileiros. Foi, também, uma
conseqüência lógica do avan-
ço da democracia em todo o
mundo.

No Brasa, lnterromnldo o
curso de uma escola mexlca-
na, onde naturalmente apren-
deu a ler em espanhol, Anita
rapidamente se adaptou as
novas condições do ambiente
e dentro em pouco nfto ape-
nas falava corretamente o
idioma pátrio, como se desta-
cava, no melo de seus cole-
gos de curso, por sua inteu-
gêncla. que nfio desmerece a
de seus pais.

Anita, nascida num campo
de torturas di Gestapo, tendo
perdido sua extremecl ia
mãe, privada da convivcr.sla
do pai durante seus primeiros
anos de existência, hoje é alvo
de carinhosas manifeste "õís
de apreço de todos os brasi-
lelros dignos e prlnclpalmen-
te das crianças de sua Pátria.

Anita simboliza, sem dúvl-
da, a gloriosa existência de
seu pai e o heroísmo c-rarná-
tico e fulgurante de sua mãe.
Nosso povo compreende isso
multo bem.

COMUNICADO
A Comissão promotora da

festa -«ara Anita Loocá^la
Prestes, no dia do seu anlver-
sárlo, comunica às pessoas
que queüam colaborar com
doces, salgadlnfcos, balas e da-
mais gulodices que enviem os
seus present-i até sábado, fis
12 horas, para l rua S. José
93, sobrado, ou até 13 horas
para a rua Ibltuvuna, 43, (Lo-
fiai da ícíta).„;

t
Gotnlailo da ConsiltuIçSo a Jua-
tica da Câmara Federal. O depu-
tado eomunlita Francisco Gome»
combateu o proj«to Ivo d'Aqnl-
no, do ponto da vista constitu-
cional. Frisou tua qualidade de
operário, disse qua está no Par-
lamento há apenas S meses, mas
tem a convicto da qua fala en
noma doa ve.-dadtiros Interesses
do povo a da democracia.

Respondendo a um aparta Jo
sr. José Maria Crlsplm, o glutho
Lamelra Bittencourt declarou
qv» nlo temia a responsnbillda-
da do ato Ignóbil que pratica— votando a casiaçlo.

A sesslo foi constantemente
Interrompida para que os depu-
tados fossem voIm no plenário.
Flntlmenta, a» 3.1 horos, encer-

rou-M.

essa oricntnçno do ódio, do
rancor, incompatível com o »i-
tun<*So do mundo, e com o sen-
llmcnlo político do novo, que
«wteiu n anistia e qu-? cmsu-
cessivas eleições tem uaao
rrnnd?» vitórias ao» comunls-

PURPAUACAO
Grande preparação de rndio

e do imprensa nntecipou-se M
solenidndes de ontem. Perel-
ra Lira. que nada tem de co-
mum com o sentimento rellRio-
so dos católicos sinceros, homem
que cm tempo Já usou certa-
menti: |>or snobismo. as roupn-
cens de ontl-clcrlcal. tentou
forçar o padre- Antônio Ribeiro
Pinto, enfermo, a fazer uma
viagem ao Rio. Evidenciada a
impossibilidade dessa viagem.
Lira prestou declarações aos
jornais, em forma dubla, pro-
curando dar a entender, por
melo de «manchettes» menti-
rosas da «sadia», que o vigário
de Rio Casca poderia ser visto
no Largo da Carioca, pelos
fiéis. Verdadeiro recrutamento
de manifestantes verificou-se
nos locais de trabalho, utill-
zando-sc para Isso as táticas
de ameaça e de corrupção do
Estado Novo.

UM LOGRO
A cerimônia, de Incontestável

objetivo politico, nfio foi um
ato religioso cfeUvado em am-
blente próprio e. nesse sentido
manifestou-se descontentamen-
to. Fugiu ao ritual católico,
pois lá houve palmas a poliu-
cos. aparato policial e painéis
políticos. A simples presença
da odiada Policia Especial,
cujos repetidos e revoltariTes
crimes nada têm de comum
com a doutrina de Cristo, cons-
Utulu um flagrante desac; .'.o aos
que ali acorreram como «eu,
em busca de um ato de contrl-
çâo e prestando homenagem a
homens cuja memória seus pró-
prlos adversários respeitam,
pois se trata de soldados que>
perderam a vida no cumpri-
mento de um dever militar, con-
vlctos da quç estavam defen-
dendo o regime constitucional
que os seus chefes supremos,
depois, derrubariam, rasgando
a Carta de 1934 e substituindo-
a por um documento fascista, a
Constituição Polaca de 1937.
PROVOCAÇÕES FASCISTAS

Ao mesmo tempo, o Jornal
da Copa e da Cozinha teve sua

tnzrs do D1P, moldados r.a
propar.amla antl-conumisín de
Hltlcr, fornm também afixa*
dos nos muros, desta vez. os-
tensivamente, com o carimbo
do organização fascista dan-
ricsllnn. a SAU.

A Associação Comercial pre-
tendeu, através de um npêlo
publicado nos jornais, que o
comércio fecliassc. Mas não foi
atendida, tão evidente era o ca-
rater politico do pedido.

CONSEQÜÊNCIAS
Manlfestnçfics como o «le on-

tem feram realizadas durante
dez anos a fio pelos homens
do Estado Novo, muitos dos
quais, como o sr. Dutra, ainda
hoje estão no governo. Qual
o resultado de tudo isso? Dez
anos depois, cm 1915. quando
o povo foi convocado para as
urnas, os comunistas aparece-
ram majoritários nos maiores
centros do Brasil, enquanto o
candidato Dutra namorava seus
votos, através da famosa carta
ao sr. Atila Soares.

Sem dúvida, a politica de
rancoroso c cego antl-comunls-
mo não Interesso ao povo, que
preferia, mil vezes, que em lu-
gar das fblitz-kriegs> antlco-
munistas. o sr. Dutra admlnis-
trasse, cumprindo o dever de
governante.

Mas os dirigentes da po-
litica do Catete estão na Copa
c na Cozinha. Governam, além
deles, alguns financista» que
transformam o Banco do Bra-
Sil cm arma de asfixia dos que
não fazem parte de seu grupo.
Só os grandes fazendeiros, os
latifundiários, têm créditos.
Mandam os tubarões dos lucros
extraordinários. Mandam os
advogados administrativos, que
êi sombra de um prestígio de
bastidores, enriquecem, ercan-
dalosamente, da noite para o
dia e fazem carreiras vdozes,
no campo dos negócios, como o
famoso sr. Vltorino Freire, que
hoje recebe um banquete mons*
tro,

Mas é claro que nada disso
constrói e qu* cs próprios res-
ponsávds pelo naufrágio do
pais serão tragados por seus
efeitos. Serão vitoriosos os que
estão com o povo. Sô o povo
conseguirá sobreviver, pois o
povo ê Imortal e as águas que
ameaçam a Arca de Noê dos
compadres do sr. Dutra são es-

Jornal do M AIP
Recebemo» por Intermédio do

deputado PeJro Pomar, prove-
niente de um amigo da Impren-
sa Popular, a importância de

Sepultamento
Vcriflca-se às 10 horas de hoje
sepultamento dn operário Le-

leio Republica, que ontem pos
termo a existência. 0 feretro
sairá da Gapuln Santa Tcrcsinha,
na. Praça da Ui-rubllca.

Cr$ 1.000,00 (mil crusciros) pa
ra reconstrução da TRIBUNA
POPULAR.

CRESCEM A FOME...
(Conclusão da í.° piiflj

que t'sr.o aumento redundará
em novo encargo para o povo.Serão mais 130 milhões de
cruE?lro3 cobrados Indireta-
mente nos consumidores.

Alegou o sr. Macedo Soares, •
defendendo, com um exemplo,
o interesse dos impcrlallstas
da Bclgo Mineira, que os ver-
galhões de ferro Já sofreram
dois aumentos de taxação."Mas o povo não se veste com
vcrgnlhõcs nem come verea-
lhões de ferro" — responde o
tr. Brigagão.

A seguir, o representante
comunista alude à situação de
miséria em que vivem os flu-
mlnenscs: três mil operários
dispensados em Volta Redon-
da; dois mil dispensados pela
Morrison Knudsen, que para-Usou as obras da barragem do
Paraíba; desemprego nas sa-
Unas de Cabo Frio, onde só há
trabalho 3 e 4 dias por sema-
na; situação semelhante nos
laranjais de Nova Iguaçu;
crise na Indústria de tecidos
em Niterói, Valença, Petrópo-
ÍIs e Magé; 3 ou 4 dias de tra-
balho na Indústria de vidra
em Niterói e S. Gonçalo; pa-rallcação ou diminuição de ho-
ras de trabalho em fábricas
de conserva em Niterói, S&o
Gonçalo e.Angra dos Reis. Co-
mo aumentar os Impostos a
portanto encarecer a vida, re
o povo Já não sabe como
viver?

Posta em votação a men-
sagem, votam contra o au-
mento do Imposto os comunls-
tas. O PSD o a UDN votam
contra os Interesses do povo,
pelo aumento do Imposto.
Seis trabalhistas estavam au--
sentes e desta bancada só
doía acompanharam o voto
dos comunistas.*

Quando a mesma matéria
esteve na Comissão de Finan*
çaa, só o comunista WalUrlo
de Freitas e um trabalhista
votaram contra o aumento.

Mas, enquanto esses denu-
tados comunistas, em N'te*
rói, demonstravam, mais uma
vez, ser oe mala decididos dt*
fensores dos Interesses do no-
vo, lutando praticamente con-
tra a carestla da vida, do ou*
tro lado da Guanabara, ia
Câmara Federal, os "caçado,
res" de mandatos, agentes da
companhias estrangeiras t
grandes senhores .de terras,

cassas para tragar esse mesmo continuavam sua conspiraç$3
povo. {contra os mandatos.

REALCE A SUA
PERSONALIDADE.,.
USANDO A

Pasta Fixadora "ALBA"
A venda em toda parte ou.no
Lab. Alba Lida. Rua Machado

Coelho. W, - TeL ft-Sflft

Impulsionemos as ações fc massa em Mesa..
(Conclusão da.IP pág.)

Ontem o povo carioca tevo mala uma prova da má fé e da
obstinação nazista dos conselheiros que rodeiam o sr. Dutra, atra-
vés daa comemorasse» que planejaram sob o rótulo do patriotls*
mo, mas que caíram no vazio e no repúdio da maioria. Manl*
festar Indiferença ou resistir passivamente, entretanto, n5o 4
tudo. E" multo pouco ou quaso nada. Resistir da forma ativa,
organizada e unitária, 6 que é a tarefa dos verdadeiros patriotas.
Dar Impulso às ações de massa, usando os direitos assegura-
dos pela Constituição, e, sem deles se afastar um passo, é o qu»
o momento nos impõe. Que frutiflque, pois, encontrando sempre
novas formas de luta legal, o exemplo que vem de São Paulo,
onde a violência é Impotente para deter a vontade do povo.
Desse modo terão os cariocas, fiel» às suas melhores tradlcSea

CONVOCAÇÕES '" 
democráticas a republicanas, alcançado os paulistas, hoje na

às3aÍ8r30Ca L«»Ul\T\V do VangUarda dC Uma J°rnada qUe h* dC SCr V't0rl08a' PÒr(,Ue K8U*
MAlRa 'ms nessas mais iusta» aspiraBflosi

AJUDISTAS DO CENTRO DA
CIDADE

Para discutirem a planlflca-
ç8o de sua» atividades para co-
brlr a quota que lhes coube no
plano de rc:onstruçüo da TUI-
BUNA, rcimlr-sc-ão na próxima
segunda-feira, dia 1 de dezem-
hro, As T9 horas, na sed» do
MAU», todos os ajudistar Io
centro da cidade»
ças.- /.

das 18 às 19,30 horas,:

Ss;-> -ji,k-, ) .-.;-:-. ..«*.:-,.-.:-.>;=/':.- ¦Sto»!*.^ V.l.y.
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m |, «•AULO
Ka» Mu l'*««lu I (*da vn •»(*

«ifuniM • •«tintaria ria pm*
iitt*t* rif i-iuifiiu aaalra •
(¦•».- i« in«-«».l » ai alralaria* *
(.....liiui.t. iwrptirariaa !»••
Ui,...,., u. liana», imitai ria
uii.Ju»., ii »• miürarat» fia
Itaiu. * iu..»m«u, t «nuaitala
i»«a, •an»ral4 irwa»i4»ia»«la»«a-
i. a ,tu«»n.. a^ i>iuit»i«u» |»a|iii
l««» caalra - maaalini «l« iva»
(lu »at luria a Ktlariu

IU.i.n....... KJa htt* *'.*¦
»».*»»i. «avliria* aa ParUimn-
la aala aiiva luarirlraalKi Tia*
Maiaa a arwwala maiarium «Ir
Mlkatrta Prriai ria vtnari*»
Jaat Maria ria NaM-lmcalo. «K»
¦aajiklpla ria Uaa. »*».•«««»•»«>
ria a jKaMtnrala rio wa «irli..-
rario* Jct»»'rf..u. «lu bairro «Ir
üa ala KlUtaU a ria» ««»»(.».'..»
Vetara» rraaal llria. a FAbiii-a
Hraara ria Vc**. etnia « clie
0«t«ala Irabalhariore» ri* lanla
At.<tit; ii»..»» .u.ut m«>»*.l«.»«-« »la
Furaria Paialaa, «a» »»•»»!«.».
opartrlaa ria O*. Prgario ?«;>•

•tia. tia taala anrirf. a Mela «»aa.
laawi- •!• WÍm$m 9*9*.*'
aaalra a mmtmt m*l*i*.

U a»
pM •*

ORTES

FORCA MÁXIMA NA GRANDE PELEJA
ipleto o esquadrão líder na batalha da Gávea — O
Vasco espera manter a sua Invencibilidade
a iírle d« pequenos tea ealfto ewpenhwli» time em açio. Ot prtporeUforlnl- eeru-w. de quo "«"Qua^*

A So •wT^inde tw-Udo. A«!m^> J«5so ..-«» |& ciado» com o Individual de doa dota o Vnico r*Mra b«n
o vàüíco preo-rn.» ra aflsurava difícil. lomotj-«c tirça-relra, conUnuaram on- aenrldo

u lulas difíceis • multo mab perigoso. 8cra lai* lem e«n um bom ensaio de
a wln». ra uma da* paradas mata du- conjunto, p quadro n»o apro-
primeira r» queitop.rt o V^wjte «nto Mjjm proWema De- 5g,^"SS^uSS«7 ÕS__ qae foi e*a

'M^tatt» 
dò^iwêr vencêrT <^« ^Unuar tatlç-mçSo i^plcto. A única - - - ,

õ wSurno eom aque. to. Por l«o em Sâo Januário Hdn existente, não chega a ^ J^r*-.0^ JS,u*rte

SST c. crBto-TODA A FORÇA DO VASCO aprerantom-se com ifetlcas **"' * «>""««?« » P^Ja
CtmóHi* qu— .. n<*J- Para rrnci-r um lio temi- possibilidade. Aintai «m bos « ül«-•

Síw 'Ioitc locai o da vel adversiArio o Vavo prccti.i fomin. i«-cnlc;» e lUlconuntc Amonhft Flavlo C«».»t.i levará
huM e « de Cnl.i Mnr- contar com * sua f^rc.. totnl prcp-irado» pnra o combate, a efeito o último ejwalo «la
poretemplo. que toma- Todos es titulam entearão Flavlo Costa tem absoluto temana.
M . guerra de nervos, _____ *

UA HAHiA

Mulllalia. .. «M |
a ««•'•itn.ia ria f«>»« balaaa tm
fa«r* ria aall-raatlllafioaal ma»
aoltr» f«»i«« o* i.^i«»oi*ai(.
^t>ulai«a aa FarlaaMala. Kaii»
tnttt lakfraiaa» é* pwritrt*.
rifilaramaa •» <j>»» farsa» «avia
riai por ntiiAfiuiat «illvariurr*
* |«riw*rlaa. •«» Oaia ri* a»»»B»
larai «aralicfaria »w Maoori
Carrvia Qoror», 4* a«i«f»a Domin.
!•»• ri* Aarirari* * Vllárto Ca*»
laaa riai Aanlo»» aiaa •»•«•«
4*«a ria fcaaia» • iaaifc*i** ri*
riívavaaa Mitaiaa paUtlraa a ma'
»W<&«» IUn.it k ** \ l»»b.l»..,l-.
ras ria Fabrira Oaa.VIastm, tm
Salvatior- riranri* mttmtt* ri* «»•
i..Uni», ria •uri» Normal • rio
(rolfsia ria Nabtai Irabalbario
•*. *m ramo» riu »•«•>« ri* allti*
riari**, *»»» lula ...ID..U aot
mal» ri* li*r«nti>» ep*r»lrioi, ra-
Ira Ile» Carmrlil.. Frrrrirn. Jaae
Caila Silva * rki*nl*« daa »•-
last moi«,l'..». ria bairro .|.
timf»».l. tm Htt-tm, tin* 4* tn-
•rala slgnatArl* ?; riratorrala»
mlri*al*s ao lul»»., db IJbrrri»
ri*s r>*rto ria iK.tntos trabalha
rio»»» «m (it<na* .Ir atacar ria
Itablaj pairJ.-i.» rvtltlrnlrs rm
Saalo Amara, aa flahlat mora-
riort» ria bjlrr*. «Ia M*..*r,n

mais •>"•« i«'is»»«»*». a.»»*.4«.
pae ***** d* «wlnKvala» ri*
HMfnlai balaa^a. p«ri«*«*ala*

a eemalM imH-was *i»«»»*i.

NO DltmiTO ntif-HM,

Promete Todas ils Surpresas
li "lilta" ü Miar
Um dlê êhíro pnrn o» qm gmtivn i/u dh-ertôêê,

a Festa Que Os Rapazes
Domingo Em Ipanema

» "--""ir o )«»nwl qut» ri
a ntiiiüNAra

O pava «a'i«*a. qa* a»».i« ri*
mn* m safs»taa rim mm *«**a-1
•efsf • eMevIs n^fvefslAulM» ™
tt****-** 4* maa«íra rifrMIria
SMitra a **•»•»»»• riai maarial •«.
tmla* aniallrlaria pri» i**ca>-
para llqalrisr * a»o»«»«.«-i» H>
aam i»<««.u. ««oi. «aularioi h' •
pava aaa •»«». rtpr*»*alant*.
Idtrirama» aurarotot. »»l.<.
taaria sa • ria ea *ambalral*i ri*
I*rta. mar * ar. tm iMa ri* siri*
nailita» laMaria por Wlllun
Vaironrtlut. Hl.» Vas, .¦¦«
Maria Dallata a rraariww Pai*.
Moral»; *»iu.|»t»«». ri* l»i.-u..
¦ranri* aamara ri* «kmorrola*
...Mf.,1». na raplial ri* IWanhlt

rai •ifii.ilu.n «<•> Uai « V*Kon»
ralai] IranalHariar** ri* flaairt •
huinf».,.... „.|,(u.. fflvlario» Imll
vlriaalmnl*. aiiloariaa a*loi •»%.
i-#..r Oalma.lra, Crl.plm H»
Halra. aptrl.le H«m«Mria Oo-
maa • mala alffaae.

Tambtm a* maalfrriaram *ea-
ira a laritcoroao projri* ri* rea-
«*flo ri* maarialaa parlararata*raa srait.l* oumvia ri* Irabolba-
dor*, ria O*. Vai» ria Nla Dora
r mal» ctrra ri* mieala f«m»-
viária» 4* Cintara.

OMAlORACÒHTeCÍMENTO
DB/94?fmõtzt*mbw7

/uflsjo dm p/Pücii/iaçdw, </o /e//4o fwcfo © *t-t àguã &|.$!a« * 
b

qnm lultm «m tojtt* tu tormum — Centt-fm e «"*» «•*** <?r«,fe iH>r""iíi

moSé
• dt

.lentó*
118,

>• seu

a»nr>fiM ..• mnhofUm*. mütka. bani» At nm BH^SKS,
• vm mundo </• ãlegriu* — Poderão ter encon* **** úf> M* -*
t êdoM «ot convir»* M *de do MAJJ». o rm roda

flo éê M C/omo OporárUT
Nlo ee vai dlwr loto «,•»-•

wrá o BcJor Moatedmentodo mts. r v'*^mv ur pri*meiro para Julaar. Mas »»»»«*
vai aer de deuar aau.iv ¦»
i-«i vali A fnto preparai^peto* raptara da Tribuna para
ia «Ma* m awpHtaa TAda»
•* vantagem* para aquele*
qu* tostam d* cNveraAo t deum dia al*«rt fora das prt-»*cupMtea do fetjto preto, da
banha e da Afia qne folia *m
tMu aa torneiras.

POd* s*r *U qna «oeA* a

PROTESTO NA CA-
MARA DB PAULISTA
CONTRA A CASSA-

ÇAO

Rápido Juioamento Para o Dissídioioo jupemo rara o uissioi
Dos Mineiros De Morro Velho

A A»tocia;io ria» Donas de
Casa rie Nora I.l ca. orfaniu<!o
aem cor polltlta * qne ooarr;.»

nmWente criaram em tflr
loto, que a Inrefa doe

cresceu tremends-
•ê» Unportflncln. tor*

» vlt/Tlr. duríssima.
Ida à custo de multo*

O FI.AMKNOO

a ves do Uder com*
i grande ndv:**sárlo. o

iengo, IA na Gávea. Der-
ta último do. .ifpo

DISPOSTO O FLAMENGO
A UMA GRANDE VITORIA
Animação na Gávea — Tudo pela queda do invicto
A rcsponscbtlldad. do Fia- craques rubro-negro-. Sabem rcbUitaçáo compit-'.r «íuo sc- um refirço dos malsútcls. O

ao Bolafoço. os rubro- mcnR0 no enc0ntro de domln- perfeitamente os Jogadores ria um triunfo aúbrc o Vasco, grande me!a formará na dl-i todo faraó para c«tor g0 nft0 ^ desconhecida pelas que para «Sles estarão volta- leva o quadro a un-. preparo reito. com Pcráclo nn «.pn**», «.
Todos na ua- dos p, 0iharcs de t«Ma a tor- Intenso. Ontem, durant. o Jalr na esquerdade*astr-

01K0 EM IA.
reito. com Pcráclo no centro c

;querda. Este o :n?
cida. O Flamengo será o prl- primeiro ensaio, noteu-se o que devera formar no do-
melro grande adversário do empenho dos craque* em se mlngo.
Vnuco neste returno e dada a preparar cuidadosamente. O Os Jogadores obedecem o
sltuaçáo do nertame. poderá exercício, multo movimento- uma rigorosa concentração
no caso de vitória dàr um no- do, revelou a boa dL&pciiqão desdo ontem apôs o primei--
vo rumo & marcha das candl- da equipe titular. treino. O Flamengo nfto de
dalos ao titulo. 7.I7aINHO, UMA ESPKRANÇA ccpclonará. Berá um grande

ANIMAÇÃO INTKIDA Com a provável ausôncia c'c adversário, cheio do liira e
O "-íblentc na Gávea 6 «c Plrllo, criou-se um sério ,. J*

enir -no. O Flamengo nâo blema na linha. C centro-
i clubes cario- V***** sls Jogos seguidos - - avante, sem dúvida quo fará

•n Rntf.f«wa o oun- c i tonou imediatamente a d,ZC!n os craques. Domingo falta. me. por outro lado. o
m^L-lv. 2fÍ.iSo?ÍS ^n»TL sSee .esperan liquidar o último ln- ataque deve contar novamen-

tS™' aUvidatíe. A Mo Horizonte. Será o qu*:,- »a todos os rubro-negros
estava resolvido um to encontro

IGO PRÓXIMO EM BELO HORIZON
TE, ENFRENTANDO O ATLÉTICO

tabe!-. i* 'nbO *...JLtti3 udvcrsárlo

A senta uma poderosa Bcrant!>
._  que dir.-.' -o

Paulo, contr: o èste ano o campeáo mineiro
cujo carta?, au- ( 0 vicc-campc^o carioca. A'.

.*.-.-c' ite do agora, uma vitória do Atlé-
—•'•* tico, outra cio BotnfoRo e .m

con:
x*. —¦ra... . ao is kw i nm

^,1°_.,?!J_ct?i.c?_1: «npate .•..«negra».. -J» ^ E FLAMENGO DECIDIRÃO O Tí-flub* banôeirante n&o teremos portanto o desem^a
« ..roposta Co gri.alo ^ a melhor das quatro,nma . ¦* que os seua

Um 'ss'.: no c;.nneonato A delegação alvl-ncgra *e-
ta n&o ;;rmltlam um gulrá ho aábado po.- a£r:a,

extra. levando todns os titulares c
ry MINAS quatro reservas. O sr. Ademar tidade do remo carioca reali-

«.."o que s. resolveu Bcblao dneverá seguir na za na Lagoa Rodrigo de Frei-
o Atlético. O eterno chefia. _ ,%*•"• a aua máxima provo, a

disputo do titulo de campeão

TULO DE 47 — COTADO TAMBEM O
BOTAFOGO

No próximo domingo a en-

Centro dos Cronistas
Desportivos

"TAÇA LINNEU DE PAULA' MACHADO"
¦ Classificação dos primeiros
oiocados:

1 — Guilherme Macedo 198-12..
—(ül Ali-ncii .... 198-121

3— Jofio A. Lacerda 133-124
—Ivan Montlnho .. 190-121
—Angelina Cardoso 189-121

0—Leopoldo Macedo. 180-118
7—Vicente Ncivn F." 1S6-114

—Itayton Jiquiriça 182-11.1
—Jullo Ribeiro .... 181-117

10 —Ary Cnlninrfic» ... 180-113
lt —Jc.c Casses Kcà. 180-111

i :.-.tcdc.

TRABALHADORES
;-C*f 9W.0O — Rádios dc diversa* marca* a Vista e a

Praxo. Consertos, troca • reformas
tropical* e casimiro*  Cr$ 229,00

aes casimira* e tropical*  Cr$ 315,00 '
de casimiro* desde  Cr$ 89,00'

O FREVO DE MADUREIRA
(Abasto até A* 31 bora*)

Bu Carolina Machado, 504-A
tf^mtm^n***-** wp *n m **. rn********,*.*.*.**.*?.

DOIS FAVORITO;**»
Vasco e Flomengo po «*•¦»

mal* cotados, devendo pro-
porcionar um empolganto dre-
lo aos aficionados. Entio
estes dois clubes scrú dçcl-

rios sfio os grômios Inscritos tlído ° título. Para terceira

nas diversas provas progro- co,ocaÇfio ° Botafogo suri;o o Dcpajinmtnio Feminino da
m..Am. m,mm*m. m~m.m. m v...a com grandes credenciais, unm L'n«o das Mulheres .le Caieamadas, alguns como o Vasco, dura eon„dn tod(3 M inlmM.Flamengo e Botafogo, com ex- v" ,J,,t utVi %€Htir WiB »»r"
celentes possibilidades.

rm sua maioria. c.|>,„.». fllhaa
min e noiva» .1.. trabalb«dom
«tas minas de Morro Vclbo, «tn-
vlon ao aenoiloi Saifado Filho,
ao prealdente do IHT i ao depu
lado frderal Tccro Pomar InH
irteijraroa», «.ll'-l.nil.> ao prl-
melro que apele para o TST, o.»
icntldo dc que tite tribunal
apreate o Jnlxanu>nto do .1,»»..!..,
coletivo snirltade peloa opera-
rio* das aludldaa minas Ao pre-
sldente do TST. pedem que teia
marcada o i«ian». anles a dal.-
do Julünmenlo do m»rncinna(lii
dissídio coletivo, pois, a mi-ír-,
ronda o» »eus lares, r»iun-l ¦
a aua sltiiiivAi» -.oda vea mal» .11
ficll. Ao deputado Pedro Pomar,
npelum para *|ue continue lutan
do para a Imediata marcaclo da
.lata do Julgamento do dissídio
coletivo.

Aa trt» meoiaam» foram asai-
nada» por «I. Maria Fernandloa
braga, secretária da aludida entl-
dade.

MCIF-, ti II P.) - A
Ornara Municipal d. Paulli.
to acaba d* aprovar uma
moçAo de protosto contra acawaçáo de mandato», apre*sentada pelo vereador comu-
nUto Lul* Bra* de Luna.

Apenas doía repr^entontes
da reaçáo feudal que asfixia
a cidade de Paulista votaram
contra.

Aím do vereador comu...;-
to, falaram sobre a moção os
pctscdlstos Manoel * »i1j.i .•
José Franciteo. o o líder da
mesma bancada, ar. Manuel
Oncde*. que pronunciou vlgo-
roso discurso contra o projetoIvo D'Aqulno. mostrando j
perigo que represento para a
democracia a Indecorosa ma
nobra.

CINTAS - MEDICINAIS
para Opcracftn dr tAda tnpttlt
CrS 16.00 aa» Caias Mme. Sara
Trata 11 a Av. ltio Branco, 11 i

— $.* andar.

AGREDIDO PELO
COMPANHEIRO DE

QUARTO
Apresentando um ferimento

no supcrcillo direito foi me-
d'cado no H.P..S., o operário
José Gabriel da Silva, de 75
anos do Idade, morador à rua
Dias Barros n.° 01. José Oa-
brlel foi vitima de uma agres-
são praticada pelo seu com-
panhelro de quarto, dc nome
Rodrigues de tol, que lhe vi-
brou várias pedradas aa ca-
beca.

A vitima apresentou íut..:a
ao comissário dc serviço no
0.° Distrito, que depois de re-
gtstrar encetlu diligência a
fim dc capturar o -rlmlnoso
que se acha foragido.

t»H.'.|rfri<.» il maluf |riU tluano. Quim pode duvidai?Não è copa -« brincar um diaiodo. De (mutlià até de tor*«i»nlta dançando. to*iiaii>&u»»»!um de mar, ouvindo *****
mtUmta, queunando-eo ao ollAs mocas eaurio IA. Ornt*.nas de senhorita*. Nlo falto-rao paras para os dançar.i.j,»
Náo ral faltar in*tmo é eóliaalsuma que tudo foi preparado com o maior do* cuidados,eom o maior enttutacmo. Osraposo, daqui da Tribuna quo*rem dar uma grande festo ao
povo. preparai!., e gitentad.»
por élra mm st tneamfariodas mínimas eotuas e de .tudo
pare abrllhanto-la.

¦ se voeé quer mesmo se dl»vertlr. B w divertir ajudam'.»

Resultados finais dos elei*
ções em Porto Alegre
PORTO ALEORS, ti (LP.t»— 61o o* «cmlntra o* -.iu»...»»

resultados do pleito na capi-tol: PTB. IU.4Í4; P8D. 93Í5;
PI^ 2*10; PTP (em cuja le*
genda figuram os comunls.
IfSU W H5K«iJS32' PRP-
3523; F8B, 690.

91, «obrado, ¦ l
Cmsm ojk-i..;í.
Rio Branco »7.

Adquiía. 1*14.,.convite, Itüro •» «eu fãroel qiwno» i»u. «n..!it.(li,1|;.í Oi,»**to. A fwia ura lilelo apartir daa nave hoia*. O Io.cai...» no terreti atuado naAfCQkto Vieira Souto, entra osntoneras mo • uoi o*froniktda praia, cm luaucnu. Cunamria» de condaçio * tSíímr empregada»» os bo-w.4 11,
\ls9 \l ,, * •""^ ** >íí •*-**IM. (Saltar no ponto final).
"ETAPA ÚNICA-EAU

MENTO DE SALA*
RIOS PARA OS

MARÍTIMOS
.-.Ao. ^C»1**- «riallo Htmn,liipMl.nl.. Io St* ~a.r.|lmW~
»avt»ram am ui.ar.m.. sollrl*laado ao »„,„„ w ,nt-ttt4t*m
Jaato * aaa banad* «,„. nmaaia «taha hiM«in-ar lalraraleeolo ao pm|.|n di 1*1 do drt»u.
]***.*''** Amawaai, que «natworilriar ..i marítimo» *omli. tt .lt aumrni» d* salários *a *»l»b*lKlr*a*o da "etapa
oniía-, Aitlnam Manoel Aur*.liano da <IW«, i-rai.ru... fírryd* SanfAitai. Z.i., Sen», i-..,,*.
U.iUa.» dos Símio, a mais Mbomrn» da ¦ uit i(s».

JORNAL DO M.A.I.P.
CONVOCAÇÃO

AJudlitoa do centre da cldad* — Para discutir a planlfica*ç«o dc suas atividades parn cobrir a quota que lhe* coube de oltemil cruzeiros no Plano de -Reconstruçio da TRIBUNA POPU*LAR, v3o rcunir-so na próxima segunda-feira, dia 1 de dezem*bro, na sede do MAU', 01 ajudistas do centro da cidade.
Comluio de Alimentação — Está convocada para uma reu*nUo no MA1P. hoje, à« 18 horas, a comissáo de allmentoçáo paraa festo de 7 de Dezembro «o Campo Grande.

A TODAS AS COMISSOCS OE AJUDA
Todas a* comisiAci de ajuda Interessadas na preporaçSo daGrande Festo de Campo Grande, a rcallzar-ee no dia 7 de De*zembro, devem comparecer A sedo do MAIP, a fim dc rerebrsuns tarefas. Serfio atendidas diariamente das 18 ás 19.30 horas.
CONVITES PARA A FESTA DE CAMPO GRANDE
Acbam-se Já na aede do MAIP, A rua SAo José. 93. sobrado,

os convites para a Grande Festa dc Campo Grande. As comls*
sôee de ajuda, os amigos o sodas da imprenía popular, bem
como todos os ajudistas poderfio desde Já se dirigir ao MAIP.
1 Rm de» adqulri-loa.

COLÉGIO LMIECW
Inscrições abertas para o exame de Admissão

ao Curso Ginasta.

Rua 24 de Maio. 494 — Tel. 29-5720

^m^S£n^mmmm***m*^m\-^*^''y*mnmm*mmB-J -^l*^mmm^'-**' '¦ ¦ *¦ )^lS__—_^*********

de remo do ano corrente. Vá- UNIÃO FEMININA DE
CASCADURA

das e o povo em geral para assls-vas* Ur A solenidade de inaugura
Os outros Inscritos: Gua* c'0 '••* *u'n de corte e c°*tnr*

Oa preparativos que se es- nabarat j^ Boquelrlo, Na- ^..i^^^w^í.lStio fazendo farem prever ^ í^^ * sio SSlSSS %tmm&*Smuma perfeita organização e Crfotovlo com pouca* posst- tas.
um belo desempenho na maior hiüdodoa. ****** «nntimAa. A sotanldid* t*H lald* lt
prova do remo carioca. ^TjTJ ÍJ^AS 

"m*
reo. talem**, IS. eaia *.

ÜNCI0S CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

r. Sin vai Palmeira
1 Branco, iCS — 15.» and.

UOS - TeL «2-1188

Aristídes Saldanha
ate das 17 às 18,30

— Travessa do Ouvi-
17 - 4.° andar, sala 401

Tel. 43-5427

jr..' Luís Wemeck dc
Castro

do Carmo, ll) • !!.• - S. 25.
finamente, dou 12 fis 13 o 10

1 IS hora». Exceto uos súbuiloa
Fone: 23 1004

'mt%t*ttm*\t m> U a. • «/\Z\*wuwvv

r. Lctelba Rodrigues
de Brito

d A.l ukiiiIiis BrnsI-'¦ 
Wroo — Inuorlsao a." 1802

do Ouvidor, 82 • 2.' and.
Tt' -nuei 23-4295

Dr. Demetrio Hamam
Bua São Josó, 76,1.' andar

Doa 2 Aa 5 horas
TEL1.FONB 22-0860

Dr. Octavio Babo Filho
L» de Março, 0 - TeL «S-S286

(Edifício do Paço)
» -m ^vuv»r«'~

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Dias, 84

Sala 608
Das 1G às 18 horas

Tel. 43-0771
m* t^/\/WW

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Av. Erasmo Braga, 209, 1.' and,,
S. 11 - Edificio Profissional -
Espl. Castelo.—Tel.: 42-718!)
As Sus., 5as., e Dus.feiras das
11,30 as 12..10 o das 11 fis 18 hs.

CONTADORES
Henrique Cal

LagalIzaçSo de firmas, embar-
caçOes, escritas avnlaas, peri*
elas a balanços. — DIArlamen-
te. — Bm» do Mercado, IS, 8. 6.

TeL 4M126 — Bes. 884247

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PUBLICO

Priídlos — BliWcJs — Terrenos
oto. — Escritório o Salão do
Vendas ii Bua da Quitanda, 11)
1.» una. - Sala 2 - Tel. 22-HDO

CORRETORES¦
DE IMÓVEIS^

fe 
\.'¦''.:' ' '.*_ ._._¦• M____.

39 Bm

Zumala Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 - Loja

Tels. -n-UK c 4. 3235

CRAQUES A VENDA
Com o certame praticamente decidido, JA que se tornou quase

que impossível uma reviravolta que roube ao Vasco o titulo de
campefio, a torcida começa a se interessar por outro aspecto do
futebol sensacional: ns transferências de craques. Fim de ano,
fim de contrato. No próximo mês, muita gente bôa, muito «car-
taz» terminará seu contrato. A lista é longa: Ademir, Gerson,
Luis Borracha, Pirilo, Sarno, além de outros ases de igual qui-
late. Essa turma vai andar no noticiário esportivo, porque desde
já so antecipa .vôos» espetuculares. Ademir, por exemplo, anda
rodeado de ttenoress endn qual desejando levar para seu clube
o nolnve, «player*, Luiz Borracha tambem. O grande goleiro
lem bcu nome ligado n uma transferência de sensação. Circulam
rumores dr que o Vnseo ostA Interessado, e quando o Vasco
quer...

Enfim, vamos esperar para ver. Ha muito clube por ai,
sem time, com um plantei medíocre, loucos por agarrai- um
craqúezlnliòs, pelo menos um «cartaz» que levante a moral do
resto da turma. Um desses clubes tem a seu lado o «Dragão
Negrof, que, como todos sabem, é uma parada dura. Boalos ha
muitos, alguns com um fundo de verdade. Mais um mês e vere-
-.nos a confirmação e tambem o desmentido de muita coisa que
andam espalhando nos bate-papo esportivos.

S. M.

A ILEGALIDADE DO PCO 80' EXISTE NA CABEÇA
DE DUTRA

CIDADE DO MÉXICO, 27 (U. P.) — Milton Caircs de Brito,
representante do Partido Comunista do BrasU, declarou perante
a Convenção dos Comitês Regionais do Partido Comunista do
Brastl, declarou perante a Convencfio dos Comitês Regionais do
Partido Comunista do México quo as diretrizes governamentais
d* Dutra, sfio ditadas pelos banqueiros e latifundiários. Milton
Calres, deputado I Assembléia Zstadual dc Sfio Paulo, declarou
que o Partido Comunista do Brasil está unido a burguesia pro-
gmnista na batalha anü-impcrlali. te e cm defesa do progresso
do aeu pai*. Acrescentou que «a ilegalidade do Partido Comu-
nista do Brasil *6 existe na cabeça de Dutra. O povo e as forças
puiliresslltsi continuam apoiando o Partido Comunista do Brasil».
TRATADO DB PAZ ENTRE A IUGOSLÁVIA E A BULGÁRIA

BOS1A, Sil (U. P.) — O «prender» búlgaro, sr. Dmitrov,
t O chefe- do governo iugoslavo, marechal Tito, assinarão ém
Venta, hoje, vn tratado de «colaboração, amizade e auxilio
mútuo-», antro seu* paises,
A PRODUÇÃO DI TRIGO NA URAS CORRESPONDERA A

SS% DA MUNDIAL
WASHINGTON? 27 — Fontes Informadas acreditam que a

Unlio Soviética poderá exportar este ano cerca de dois mihQe»
de toneladas de cereais. Declara-se que a maioria deeses vive-
rea seri* embarcada para os países da Europa ccntro-oviéntal.
A produção soviética de trigo, este ano, é estimada em 875' mi-
lhões de bushcls. As fontes dizem que a safra soviética de centeio-
de 1917 é avaliada cm 920 milhões de bushels, eu sejam sessenta
por cento dn produvão total do mundo, este ano.

CRESCE A ABUNDÂNCIA NA PÁTRIA DO SOCIALISMO
MOSCOU, 27 (Por Walter Cronkite, correspondente da U,

P.) — Come-se melhor em Moscou, este inverno, do (Jue em
qualquer outra época desde antes do começo da guerra, pois há
maior abundância de alimentos e os preços são mais baixos. As
rações não aumentaram, nem foram alterados os preços de ali-
mentos racionados, desde há mais dc um ano, porém, para a
maioria dos moscovitas, que obtém comestíveis adicionais em
outras fontes, o. custo dos gêneros foi reduzido em vinte e cinco
por cento nos últimos três meses.

As outras fontes onde sc podemglcÒ8ç$ü-átéiss'SoàMm789
beleclméntòs comerciais administrados pelo Estado, as cooue-
rativas e os mercados livres, em que os camponeses russos ven-
dem os seus produtos diretnmciite ao consumidor. A situação
ò idêntica quanto as roupas. Nos mercados livres os preços de
sapatos e trajes foram reduzidos cm iiessenta por cento.

GREVE GERAL NA FINLÂNDIA
11ELSINK, 27 (U. P.) — Está Interrompido o tráfego aéreo,

maritimo e ferroviário entre a Suécia c- a Finlândia rai conse-
quêncla da greve aparentemente geral, (jue domina as ativida-
.les finlandesas.

O Comitê dc Greve revelou que se o govorno adotar repre-
sólias dc qualquer ordem contra os grevistas, o movimento seria
levado avante até que o governo reconsiderasse a sua atitude.

VIGOROSA OPOSIÇÃO A DESCONTROLADA POLÍTICA
DE TRUMAN

WASHINGTON, 27 (U. P.) — O senador republicano Joseph
Bali, em carta aos seu3 eleitores, atacou o Departamento de
Estado por colocar o Congresso diante de uma crise e por in*
sistir em que o projeto de ajuda à França, Austria e Itália seja
imedltnmetne aprovado cm base bi-partidária.

Ao mesmo tempo, o senador republicano Waynel Morse
acusou tambem o governo de mafé ao formular a política exte-
rlor comprometendo os dois partidos. Disse que o Senado não
foi consultado sobre as mercadorias escassas que serio enviadas
para a Europa, de acordo com o programa de ajuda. Outro
adversário do projeto é o senador George W. Malone, que pa-
trocinou a emenda reduzindo o total da ajuda em 187 milhões.
Disse Malone qtie a rotação de ontem «serviu para esclarecer
que deve cessar a ajuda Indiscriminada ao estrangeiro».

Fogão "Popular" Luzarté
SEM TORCIDA •- GARANTIDO - DfSMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular - a vista - atacado- prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas, 917 - Io — Telefone 23-4168

DIA 30 DE NOVEMBRO
-_-1*iüj»i ¦¦¦!¦* i,r<*-»«.i>i¦.t***t*'.'i:- jn**tí-^*vtm.-. ftwn*m

11SO DE FESTA EM IPH
de manhã até de tardinha

BANHO DE MAR — DANÇAS — SURPRESAS
LOCAL: terreno na Avenida Vieira Souto, entre os ns. 540 c

550 (defre:...- tia praia)
CONDUÇÃO: — Bondct, 11, 12 e 13 — Ônibus 3, 11, 103, 104

(Saltar no ponto final)

QUEM QUISER PODERÁ LEVAR SEU l-ARNEL

Os convites podem ser encontrados na sede do MAIP, íi rua
São José, 93 — sob., ou na redação da A CLASSE OPERARIA,,

- à Avenida Rio Branco, 257, sala 1712.

fe- —:r:— -^rrrír: ¦¦. *—-*-*** ¦^b^T^.^^V-^^ i%h hi * n DE ITARARÉ E
A POPyiA If


